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Tempo em Goiânia
Céu nublado com possibilidade de
garoa de manhã. À tarde o sol aparece.
Pancadas de chuva à tarde e à noite.

s   24º C  
t  20º C
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Adolescente em coma
após ser arrastada
por enxurrada
Cidades 10

Lula e Bolsonaro
lideram rejeição
para presidente
Pesquisa mostra que os dois se-
guem polarizados, enquanto no-
mes da direita moderada sofrem
menor resistência. Política 5

Reeleição de
Lula cresce com
Flávio Bolsonaro
Escolha do filho do ex-presidente
consolida polarização e amplia
abertura do Centrão ao projeto
de reeleição do petista. Política 2

Ato de Bolsonaro reelege Flávio,
mas prova que Tarcísio é melhor
Flávio Bolsonaro anunciou que havia sido escolhido pelo pai candidato
ao Palácio do Planalto. Nos dias seguintes saíram pesquisas mostrando
que, entre os familiares do ex-presidente, os bolsonaristas preferiam
Michelle Bolsonaro, que será candidata ao Senado pelo Distrito Federal
junto com o governador Ibaneis Rocha e sua vice, Celina Leão. Política 7

Especialistas destacam que as
medidas preventivas devem
considerar não só a idade cro-
nológica, mas condições gerais
de saúde e o grau de autonomia
de cada indivíduo. Essência 13

LEia nas CoLunas

Xadrez:Pré-candidatura de Flá-

vio a presidente ‘empurra’ Mi-

chelle de volta ao DF

Política 2

Esplanada: Anúncio de Flávio

é plano de salvar a família po-

liticamente

Política 6

Livraria: Saga literária de ro-

mances policiais à la Agatha

Christie chega ao Brasil

Essência 14

Idosos exigem
diferentes tipos
de prevenção

Crime da falsa
cobrança da
Receita usa dados
de contribuintes
Os criminosos criam páginas fal-
sas que imitam o portal do Go-
verno Federal, Gov.br, e enviam
mensagens por WhatsApp, SMS
e e-mail com notificações de dé-
bitos com dados reais. Economia 4

Produtores locais
viram novo foco
de Daniel Vilela
Por meio de ações do Agro é So-
cial, o vice-governador Daniel Vi-
lela trabalha para criar vínculos
e receber apoio por meio de polí-
ticas de inclusão para os traba-
lhadores do campo. Política 6

Golpes contra
idosos pressionam
sistema financeiro
e ampliam perdas
Em Goiás, bancos e cooperativas
de crédito têm registrado au-
mento de disputas, bloqueios ju-
diciais e reclamações relaciona-
das a transferências via PIX,

boletos falsos e engenharia so-
cial. Entre as vítimas, 80% sofre-
ram perdas financeiras e mais
da metade teve prejuízos que ul-
trapassam R$ 1 mil. Economia 4

show do 
bilhão

Marli Gonçalves

Opinião 3

renovar: 
a grande tarefa 

de 2026

Fernando Gabeira

Opinião 3

Essência

Freepik

Indicação de Flávio Bolsonaro como pré-candidato do PL ao Planalto provoca turbulência na direita,
assusta o mercado e mantém governadores na busca para se mostrar como alternativa viável. Política 5

Caiado vira alternativa viável para a direita
após flávio entrar no jogo

Júnior Guimarães

Temporal alaga Goiânia, deixa moradores ilhados e 

expõe falhas na resposta às chuvas
Goiânia registrou mais uma tarde de caos no sábado (6), após uma
forte chuva que, em menos de uma hora, transformou ruas em
rios e deixou moradores ilhados em diversos bairros. Cidades 9
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Pré-candidatos 
agilizam campanha, que 
emagrece mais que Mounjaro

“Em campanha eleitoral, cada dia é uma eter-
nidade.” Pode ser, mas passou de três meses para
três anos. É a explicação para os quatro principais
pré-candidatos a governador já estarem no eito.
O vice-governador Daniel Vilela (MDB) está dia
sim e outro também num horário em Goiânia e
pouco depois no Entorno de Brasília. O ex-gover-
nador Marconi Perillo (PSDB) há algum tempo
promove reuniões com aliados pelos quatro cantos
do Estado. O senador Wilder Morais embarcou
na Rota 22 (nº de seu partido, o PL, como o de Da-
niel é Rota 15), passou o fim de semana no Sudeste
e no Mato Grosso Goiano. O PT também se move,
com os deputados federais Adriana Accorsi e Ru-
bens Otoni, o vereador goianiense Edward Ma-
dureira e o líder sindicalista Delúbio Soares, o
candidato de Lula em Goiás.

Antigamente, a maratona se dava de agosto
em diante. Agora, continua sendo em agosto, mas
não só no do ano da eleição. A agenda é brutal e
o corpo humano não aguenta os sacolejos de
uma campanha durante tanto tempo. Ainda bem
(para eles) que os pré-candidatos estão em idade
para ficar durante 10 horas ou mais em cima de
uma caminhonete em carreatas pelo interior. Ro-
naldo Caiado se mostrou diferente porque venceu
os últimos três pleitos majoritários (senador em
2014, governador em 2018 e 2022) com pique su-
perior ao dos jovens, fase que na política engloba
quarentões (Daniel tem 42) e até cinquentões
(Adriana, 52, e Wilder, 57).

Boa notícia para todos eles: a rotina de campanha
emagrece mais que Mounjaro e Ozempic, canetas
que só não são mais festejadas que a de assinar
nomeações e contratos. (Especial para O HOJE)

Pré-candidatura de Flávio a presidente
‘empurra’ Michelle de volta ao DF

Ainda existe apreensão na base do governador do Distrito Fe-
deral, Ibaneis Rocha (MDB), e sua vice, Celina Leão (PP), sobre a
movimentação da ex-primeira-dama Michelle Bolsonaro (PL) para
se viabilizar como vice na chapa da direita ou até mesmo para
presidente. Se ocorrer esse deslocamento, Ibaneis perde uma pu-
xadora de votos para o Senado e Celina uma aliada importante na
disputa para o governo. As pesquisas mostram que Michelle
ajudaria muito o segundo voto, no caso Ibaneis, que está ‘colado’
em Michelle, em segundo lugar. Sem a ex-primeira-dama na
disputa, o governador teria em seus calcanhares a senadora Leila
Barros (PDT), que é seguida pela petista Erika Kokay.

Agora, com a escolha de Flávio Bolsonaro para ser o porta-voz da
família e pré-candidato a presidente da República, Michelle volta ao
projeto original: disputar uma vaga para senadora. Mas a aliança
PL, MDB e PP no DF ainda não está sacramentada e sim ‘apalavrada’,
segundo a coluna apurou. Tudo vai depender dos acordos entre o
Centrão comandado pelo União Progressista e se realmente Flávio
Bolsonaro será candidato. Em entrevistas, Flávio tem dado pista de
que pode negociar a desistência. “Há uma possibilidade de eu não ir
até o fim. Eu tenho um preço para isso. Vou negociar.”

Pessoas próximas à base de Ibaneis acreditam que o PL deve
manter o apoio à candidatura de Celina, mesmo que o PSD de Gil-

berto Kassab apoie a candidatura de José Ro-
berto Arruda. A filiação dele ao PSD no
dia 15 próximo significa que não haverá
recuo e, caso Arruda não seja barrado

mais uma vez pela Justiça,
pode provocar uma deban-
dada de lideranças do PL
para o PSD. Nomes como

os do senador Izalci Lu-
cas e Alberto Fraga, am-

bos do PL, podem aban-
donar o partido.

Magela e a Segurança
O pré-candidato a governador

pelo PT do Distrito Federal, Geraldo
Magela, postou vídeo da reunião do
Diretório Nacional, neste sábado (6),
comemorando a inclusão do Minis-
tério da Segurança como uma das
prioridades do presidente Lula. Ma-
gela é um dos defensores da ideia
bem antes de virar pauta nacional
do partido. “Nossa prioridade é a
reeleição do presidente Lula, forta-
lecer nossa bancada no Congresso e
eleger governadores e deputados es-
taduais”, pontua Magela.

Daniel busca apoios
Pé na estrada em busca de aliados

e ideias para ampliar os ganhos da
gestão de Ronaldo Caiado (União Bra-
sil). Este é o conceito que o vice e
pré-candidato a governador, Daniel
Vilela (MDB), adotou como uma das
estratégias para fazer frente aos ad-
versários. Neste sábado (6), ele cum-
priu mais uma agenda no 2º Encontro
das Lideranças, organizado pelo de-
putado estadual Talles Barreto (UB),
em Rianápolis. O evento reuniu pre-
feitos, vereadores, representantes do
setor produtivo e gestores municipais
do Vale do São Patrício, Norte e Nor-
deste goiano.

Cuidado, Zeli!
A deputada Zeli Fritsche (União

Brasil), que tem como base eleitoral
Valparaíso, precisa tomar cuidado
com os “luas pretas” que tentam de-
sestabilizar o grupo que a elegeu de-
putada. “A doutora Zeli precisa se
vacinar contra pessoas que insistem
em dizer que o ex-prefeito Pábio
Mossoró será candidato a deputado
estadual. Ele está a caminho do Po-
demos e só depende de ajustes na
conversa para sair do MDB”, avalia
um ex-vereador de Valparaíso. Em
tempo: ‘luas pretas’ era o termo com
o qual Carlos Lacerda (1914-1977) se
referia aos seus adversários.

O que diz o serpentário de Brasília
Não à toa que os colunistas sociais dos anos 1970 até os 2010

usavam o jargão “nos bastidores da Corte”, numa referência ao
que acontecia no andar de cima dos poderosos de plantão. Embora
o colunismo mundano tenha desaparecido, o que não faltam são
notícias que a mídia não publica. Por exemplo: circula a versão
que o senador Flávio Bolsonaro foi ungido porta-voz da família
devido ao “trauma causado pelas declarações de Michelle”. De
acordo fontes, Bolsonaro acabou de vez com o projeto de Michelle
ser candidata a vice, ideia que ele sempre rechaçou. O que o líder
bolsonarista quer é conquistar uma grande bancada de senadores.

Xadrez
Wilson Silvestre

Rota 22 em Jataí – Nesta quinta (11), o senador Wilder Morais participou
de mais uma reunião do projeto Rota 22. Depois de Caçu, Rio Verde e
Palmeiras, é a vez de Jataí. Em vídeo, o prefeito Geneilton Assis diz que será
“um mega evento com a participação de lideranças políticas e a população”.

(62) 99314-0518 | (61) 99613-6831  

xadrez@ohoje.com.br

Nilson Gomes-Carneiro
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Thiago Borges

Com a definição do senador
Flávio Bolsonaro (PL-RJ) como
pré-candidato à Presidência
da República em 2026, após
aval do ex-presidente Jair Bol-
sonaro (PL), o presidente Luiz
Inácio Lula da Silva (PT) já co-
nhece seu principal adversário
ideológico na disputa pela a
reeleição ao Palácio do Planal-
to. Ao menos por enquanto. O
movimento, no entanto, é ava-
liado por aliados do petista
como um fator que, além de
acirrar a polarização, pode fa-
vorecer o atual presidente elei-
toralmente.

Flávio venceu a disputa
interna contra o irmão, o de-
putado federal Eduardo Bol-
sonaro (PL-SP), e contra a
ex-primeira-dama Michelle
Bolsonaro (PL-DF). Ambos
eram considerados, até então,
os nomes mais viáveis do nú-
cleo familiar para herdar o
capital político do bolsona-
rismo. Porém, o nome do se-
nador ganhou força e se con-
solidou como a aposta da ex-
trema direita.

A escolha por Flávio tam-
bém afastou o governador de
São Paulo, Tarcísio de Freitas

(Republicanos), do páreo.
Apontado como favorito do
Centrão e da Faria Lima para
ser o candidato da direita
fora da família Bolsonaro,
Tarcísio é visto como um
nome moderado e capaz de
ampliar alianças, diferente
de um nome do clã Bolsonaro,
cuja pré-candidatura já nasce
radicalizada. 

Para o vereador Edward
Madureira (PT), o novo cenário
tende a beneficiar Lula. “Agora
o principal adversário está de-
finido e a polarização se acen-
tua. A direita deverá ter mais
de um candidato tentando le-
var a eleição para o segundo
turno. Já o campo progressista
tende a atrair mais partidos
do centro e até da centro-di-
reita em torno da pré-candi-
datura do presidente Lula”,
avaliou. Edward trabalha para
viabilizar uma candidatura a
deputado federal e é cotado
para disputar o Governo de
Goiás em um projeto que ob-
jetiva criar palanque para Lula
no Estado.

O vereador Fabrício Rosa
(PT) avalia que, embora o se-
nador concentre o apoio for-
mal do bolsonarismo e insti-
tucional do PL, o parlamentar

enfrenta resistência no mer-
cado e tem baixa projeção na-
cional. “Houve uma grande
desconfiança do mercado. A
bolsa caiu e o dólar subiu”,
destacou o vereador. “Além
disso, me parece que há uma
falta de projeção nacional.
Acredito que no Norte e no
Nordeste o Flávio Bolsonaro
não é muito conhecido”, afir-
mou Rosa. 

Porém, para Fabrício, o
principal ponto da pré-candi-
datura de Flávio é a “dispersão
da direita”. “Ele racha com o
Tarcísio, com o Caiado, com o

Zema e com o Ratinho Júnior.
Essa dispersão diminui a força
da direita”, disse o petista, que
ainda ressaltou “as reais pos-
sibilidades” de Lula ser reeleito
no primeiro turno. 

“Amadorismo da direita”
A pré-candidatura de Flá-

vio causou insatisfações até
em aliados. No último sábado
(6), o pastor Silas Malafaia
disse, em suas redes sociais,
que “o amadorismo da direita
faz a esquerda dar gargalha-
das”. Apesar da declaração,
Malafaia negou que se tratava

de uma crítica à escolha do
ex-presidente. “Não estou fa-
lando nem contra e nem a
favor de ninguém. Somente
isto”, concluiu.

Após o anúncio da pré-
candidatura de Flávio na sex-
ta-feira (5), o mercado finan-
ceiro reagiu instantaneamen-
te. O dólar comercial subiu
em um intervalo de três horas.
A moeda saiu de R$ 5,337
para R$ 5,429. O Ibovespa,
principal índice da Bolsa de
Valores de São Paulo, recuou
2,93 pontos percentuais. (Es-
pecial para O HOJE)

Aliados do petista veem a entrada do nome de Flávio Bolsonaro no jogo 
como um fator que pode favorecer Lula da Silva eleitoralmente na disputa em 2026

Escolha do filho do ex-presidente
consolida polarização e amplia
abertura do Centrão ao projeto 
de reeleição do petista

Cenário para reeleição de Lula cresce
com pré-candidatura de Flávio

Geraldo Magela/Agência Senado
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Renovar: a grande tarefa de 2026

Marli Gonçalves

Ou poderemos ir a programas responder a
questões quânticas no “Show do Bilhão”, “Quem
quer ser bilionário?” – em breve. Nunca, e olha
que tenho é tempo de vida, ouvi tanto falar em
bilhão para cá e bilhão para lá. Devo ter perdido
alguma parte da história. Milhão já é muito di-
nheiro. Bilhão são mil milhões. E nesse mundo de
desigualdades tem chovido zeros, bilhões, para
onde se olha. Vemos zeros se enfileirando como
soldados. Cada bilhão tem 9 zeros:
R$1.000.000.000,00. Não demora chegarão mais
três zeros, e ouviremos o tilintar dos 12 zeros dos
trilhões. Chamam isso de vasta escala da economia
e da sociedade modernas.

Operação da Polícia Federal? Aprende bilhões
nas mãos de uma só pessoa; isso, claro, além de
tudo o que ela já comprou com milhões, dezenas
de carros, joias, relógios, pedras preciosas, ouro,
gastou por aí. Só no ano passado a PF aprendeu
mais de R$4 bilhões de organizações criminosas,
e olha que ainda não pegaram os peixes grandes,
os tubarões.  Nos últimos dias descobrimos o
Banco Master e um golpe de 12 bilhões, mais um
processo de lavagem de dinheiro para o PCC da
ordem de R$6 bilhões, com iate, 49 imóveis, 257
veículos de luxo. Vai somando.  Os Correios e sua
péssima gestão precisam de R$ 20 bilhões até o
fim do ano que vem para bancar a reestruturação
da empresa, endividada até o pescoço.

Em agosto, a Operação Carbono Oculto, que
parou a Avenida Faria Lima, pegou gente e deve-
dores contumazes, com débitos superiores a R$
26 bilhões. A Operação Poço de Lobato flagrou
movimentações da ordem de R$ 70 bilhões em
apenas um ano.

Ninguém mais aparece só como milionário. A
bilionária brasileira Luana Lopes, de 29 anos, a
mais jovem entre as mulheres mais ricas do mun-
do, tem uma fortuna anunciada de R$ 58,63 bi-
lhões, o valor atual da empresa que criou há

menos de dez anos, depois de abandonar a vida
dura de bailarina.

O pau tá comendo no Congresso Nacional, que
aprovou nesta quinta-feira o projeto da Lei de Di-
retrizes Orçamentárias (PLDO) para 2026: prevê
superávit de R$ 34,3 bilhões em 2026, o equivalente
a 0,25% do produto interno bruto (PIB). Reserva –
escandalosamente, atenção!- R$1 bilhão para o
Fundo Partidário e mais R$ 4,9 bilhões para o
Fundo Eleitoral. As emendas parlamentares con-
tinuam secretas e eles pretendem afundar o go-
verno, cobrando todas já logo no primeiro semestre
do ano que vem. Eleição gasta bilhão.

Aperta o cinto você aí, que por conta desses
bilhões todos nem o reajuste do minguado salário
mínimo, aquele que sustenta grande parte da
população, está garantido. As pessoas já se es-
goelam para sobreviver, cada vez mais. Não con-
sigo deixar de lembrar do filme de 1969, que
muito me marcou: “A Noite dos Desesperados”
(They Shoot Horses, Don’t They? – que seria “Eles
matam cavalos, não é mesmo?”, no original), di-
rigido por Sydney Pollack, com Jane Fonda e Mi-
chael Sarrazin. Premiadíssimo. À época da Grande
Depressão americana, um concurso de dança
oferecia 1.500 dólares como prêmio para o casal
que conseguisse ficar mais tempo dançando. So-
frendo. Sangrando. Morrendo. Uma atrocidade
levada em busca de algum dinheiro.

Hoje, na realidade – não é um concurso, nem
cinema – um pouco des-
sa busca se repete entre
os jovens das comuni-
dades que dançam, mas
na gíria. Vemos os seus
corpos estendidos como
recentemente no Rio de
Janeiro, enquanto os
chefões bailam por aí
nos salões da sociedade,
na política; nas nossas
cabeças.

Fernando Gabeira

Primeiro, é necessário convencer que o pro-
blema existe. Depois, a tarefa é reconhecer sua
dimensão gigantesca, a ladeira que teremos de
subir para resolvê-lo. No meu entender, esta é
uma grande questão em 2026: como renovar o
Congresso. Tudo na sua dinâmica atual conspira
para que nada mude. O Congresso dispõe de mais
de R$ 50 bilhões em emendas parlamentares.
Além disso, os partidos recebem cerca de R$ 5 bi-
lhões para financiar a campanha eleitoral. Como
pessoas da sociedade, sem recursos especiais,
apoiadas apenas por grupos de amigos, conseguirão
romper essa montanha de dinheiro? De um ponto
de vista numérico nunca se conseguirá maioria.
Mas é possível constituir um pequeno grupo su-
prapartidário que se articule com a opinião pública,
consiga algumas pequenas vitórias e evite, por
seu turno, decisões calamitosas.

Não se pode dizer que o Congresso foi inútil.
Aprovou, por exemplo, a reforma tributária,
num trabalho que envolveu todas as correntes.
Mas o Congresso tornou-se um desafio democrá-
tico. A começar pelo avanço que fez sobre o Or-
çamento nacional. Nas democracias, são os Po-
deres Executivos que dispõem do dinheiro para
realizar os projetos aprovados pelos eleitores.
No Brasil, foi criado um sistema diferente. As
emendas parlamentares foram executadas sem
transparência. Podem ter sido redundantes, pois
não havia um plano conjunto para aplicar esse
dinheiro. E podem ter sido desviadas para o
bolso dos próprios parlamentares.

Do ponto de vista da sintonia com o projeto bra-
sileiro, o Congresso é um caso à parte. O Brasil or-
ganizou a COP30 com muito sacrifício e se colocou
como uma liderança ambiental, estimulando o
avanço de outros países. Mal terminou a COP30, o
Congresso simplesmente demoliu um alicerce de
nossa legislação ambiental, o capítulo do licencia-
mento. Numa só noite, deixamos de ser um país
com ambições de liderança para sermos um país
atrasado, sem normas de licenciamento nacionais,
sem respeito à lei que fizemos para preservar um
importante ecossistema, a Mata Atlântica.

Mesmo o episódio da indicação para vaga de
ministro no Supremo Tribunal Federal (STF) re-
velou um nível de degradação. Ao discordar do
nome escolhido pelo presidente — indicação dis-
cutível — o caminho não foi o da argumentação,
mas do lançamento de pautas-bomba, destinadas
a estourar o Orçamento.

Sob o argumento de firmar sua autonomia em
relação ao Supremo, a Câmara decidiu, por exem-
plo, rever sentenças. Uma deputada é condenada
a dez anos de prisão e à perda do mandato pelo
STF. Na comissão da Câmara, em vez de respaldar
a sentença, o relator resolveu contestá-la. Sua

conclusão é a de que o Supremo condenou apesar
da falta de provas. Além disso, sempre resolvem
avaliar tardiamente o comportamento de um par-
lamentar. Houve casos, como o da ex-deputada
Flordelis, que continuou a exercer seu mandato
depois de ser acusada de matar o marido.

Para realizar essa gigantesca tarefa de renovar
um organismo que ameaça a democracia porque
leva o desencanto aos eleitores, é preciso mais do
que grupos organizados, utilizando criativamente
as redes sociais. Será preciso também corrigir a ma-
neira como nós vemos a campanha política no Brasil.
Todo o interesse se concentra na escolha presidencial.
Poucos se importam com a disputa parlamentar.

O resultado é sempre a eleição de um presidente
e a de um bloco de deputados que o apoiam, mas
que às vezes são eleitos apenas por estarem perto
da campanha presidencial.

Os parlamentares que se elegeram com Bolso-
naro, por exemplo, tinham como atrativo apenas
a fidelidade ao seu líder. Foram incapazes de se
orientar politicamente num Congresso confuso. É
importante que deputados se definam quanto ao
seu candidato à Presidência. Mas precisam oferecer
mais do que fidelidade, no mínimo, uma contri-
buição original.

Ao longo desses anos, programas radiofônicos
do tipo “bandido bom é bandido morto”, líderes
religiosos, celebridades — tudo isso contribuiu
para um Congresso com variações humanas, mas
de uma pobreza política deplorável.

O ano que está diante de nós coloca esta tarefa
histórica de elevar o nível do Congresso. Isso sig-
nifica também uma conexão maior com o interesse
popular, um intercâmbio mais rico com a própria
sociedade.

Em 2013 tivemos um susto com aquele movi-
mento que desprezava os políticos, em 2018, o so-
bressalto de uma eleição populista explorando exa-
tamente o desencanto. Não é possível que não se
tente aprender com a experiência histórica. Não
quero dizer que 2013 e 2018 vão se repetir. Mas se
não houver uma tomada de consciência dessa
grande tarefa, nada impede que algo aconteça. E
pode até ser pior do que vimos no passado.

Os próprios candidatos à Presidência terão de
colocar na mesa essa questão, pedindo que não
se concentre a atenção
apenas neles. Quem ven-
cer a eleição presiden-
cial em 2026, se for sin-
cero, precisará admitir
que seus passos são li-
mitados por um Con-
gresso que não apenas
tomou conta de grande
parte do dinheiro, como
reduziu o papel de um
presidente eleito.

Marli Gonçalves é jornalista,
cronista, consultora de co-
municação e autora de “Fe-
minismo no Cotidiano”

Fernando Gabeira é escri-
tor, jornalista e ex-depu-
tado federal pelo Rio de
Janeiro
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Mosquito da dengue
O mosquito, que é responsável por causar

doenças arboviroses, é o principal transmissor da
dengue. É importante os órgãos públicos intensi-
ficarem as campanhas de combate, principalmente
por não termos o suporte dos agentes de combate
a endemias que auxiliam e verificam  os cuidados
domésticos. Em épocas de chuvas isoladas devemos
ficar mais atentos para que não sejamos omissos
em relação ao mosquito da dengue, já que podemos
fazer a diferença, com os cuidados necessários
protegem não somente nossa família, mas também
nossos vizinhos. É um trabalho em conjunto. A
consciência de mantermos uma cidade limpa e os
cuidados em casa resulta em vidas preservadas.

Yasmine Gondim 
Aparecida de Goiânia

{
O autor está 
sob custódia no
Serviço de Guarda
do Exército e
responderá 
por feminicídio, 
furto de arma,
incêndio e fraude
processual,
podendo ser
condenado a 54
anos de prisão”
Paulo Noritika, delegado-chefe da 2ª
Delegacia Policial (DP), da Asa Norte,
em Brasília, no último final de semana,
ao informar que o soldado Kelvin Bar-
ros da Silva, de 21 anos, teria confes-
sado que matou a cabo do Exército
Maria de Lourdes Freire Matos, 25
anos, na sexta-feira (5) à tarde. O sus-
peito está preso no Batalhão da Polícia
do Exército. O soldado é investigado
por feminicídio. Em vídeo divulgado
pela PCDF, o delegado Paulo Noritika,
chefe da 2ª DP, explicou que o soldado
contou que o assassinato ocorreu de-
pois de uma discussão com a vítima.
Nas palavras do autor confesso do
crime, Maria de Lourdes teria exigido
que o soldado terminasse o relaciona-
mento com a namorada e a assumisse.
Familiares da vítima, no entanto, ne-
garam à imprensa local que os dois ti-
vessem uma relação. (ABr)

@g.ohoje
durante a forte chuva do último sá-
bado (06), em Goiânia, o Hospital de
Urgências de Goiânia (Hugo) ficou ala-
gado. imagens registradas dentro da
unidade mostram muita água nas
áreas de acesso e circulação. em
vídeo, o prefeito sandro Mabel afir-
mou que a cidade recebeu bem a
chuva, mas diversos pontos, incluindo
ruas e estruturas públicas, ficaram ala-
gados. “Prefeito falou que ontem (sá-
bado) ocorreu tudo certo no
escoamento da água da Marginal, o
escoamento foi tudo pro Hugo”, co-
mentou o leitor.

Marcelo Lira (@marcelolira426)

@jornalohoje
a nova lei estadual 23.859 já está em
vigor e obriga hotéis para pets em
Goiás a instalar câmeras em todas as
áreas acessadas pelos animais. as gra-
vações devem ser armazenadas por
seis meses e entregues aos tutores em
até dois dias, quando solicitadas.
saiba mais em ohoje.com.

L

M
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Golpistas têm utilizado o
nome e informações reais de
contribuintes para aplicar um
novo tipo de fraude digital que
simula cobranças em nome da
Receita Federal. A prática, que
já se espalhou por diversas re-
giões do País, levou o órgão a
divulgar um alerta oficial após
o aumento de relatos em uni-
dades de atendimento.

O golpe começa com o envio
de mensagens por WhatsApp,
SMS ou e-mail, geralmente
acompanhadas de um link. Ao
clicar, a vítima é direcionada
para uma página falsa que re-
produz o visual do portal Gov.br,
com cores, fontes e símbolos se-
melhantes aos utilizados em si-
tes oficiais. Para aumentar a
sensação de legitimidade, os cri-
minosos inserem dados verda-
deiros, como CPF, nome com-
pleto e até endereço.

A Receita Federal reforça
que não realiza cobranças nem
envia notificações por aplica-
tivos de mensagens, e-mail ou
links externos. Segundo o ór-
gão, qualquer pendência fiscal
legítima é comunicada exclu-

sivamente pelo e-CAC, o Centro
Virtual de Atendimento ao Con-
tribuinte, que só pode ser aces-
sado pelo site oficial digitado
diretamente no navegador.

Outro sinal de fraude é o
endereço das páginas, que nor-
malmente não pertence ao do-

mínio “gov.br”. As mensagens
também costumam conter tom
alarmista, com prazos curtos
para pagamento, ameaças de
bloqueio de CPF ou contas ban-
cárias e promessas de descontos
para quitação imediata — táti-
cas comuns em golpes digitais.

Um dos pontos que mais
preocupa as autoridades é o
uso de dados reais dos con-
tribuintes, obtidos por meio
de vazamentos ilegais de
grandes bases de informa-
ções, o que torna o golpe ain-
da mais convincente.

A orientação é clara: não
clicar em links recebidos por
mensagens, ignorar cobranças
com tom de urgência e sempre
verificar qualquer situação di-
retamente nos canais oficiais
da Receita Federal. (Letícia
Leite, especial para O HOJE)

4   n ECONOMIA

Letícia Leite

O avanço dos golpes finan-
ceiros contra idosos deixou
de ser apenas um problema
de segurança pública e passou
a representar um fenômeno
com impacto direto na eco-
nomia. Em Goiás, fraudes des-
se tipo têm provocado a mi-
gração de recursos da econo-
mia formal para circuitos ilí-
citos, o que reduz o consumo,
afeta a poupança familiar e
amplia a pressão sobre o sis-
tema financeiro.

Um caso emblemático acon-
teceu neste ano em Goiânia,
nas proximidades da Praça da
Tamandaré. A Polícia Civil de
Goiás (PC-GO) prendeu em fla-
grante Lucas Nunes de Brito,
suspeito de aplicar o conhecido
“golpe do bilhete premiado”.
Ele teria saído de Porto Alegre
(RS) com o objetivo de aplicar
fraudes em diferentes Estados.
A vítima, uma idosa de 76 anos,
foi convencida de que partici-
paria da divisão de um suposto
prêmio da Mega-Sena no valor
de R$ 16 milhões.

Para viabilizar o falso prê-
mio, os criminosos induziram
a vítima a transferir R$ 250
mil, valor que, segundo ela,
correspondia a praticamente
toda a economia acumulada
ao longo de uma vida. Na prá-
tica, o golpe significou a reti-
rada imediata desse montante
da economia local, reduziu a
capacidade de consumo, in-
vestimento e segurança finan-
ceira de uma família inteira.

Além do prejuízo indivi-

dual, o efeito econômico é
mais amplo. De acordo com
pesquisa da Serasa em parce-
ria com a Silverguard e o Ins-
tituto Opinion Box, 4 em cada
10 brasileiros com mais de 60
anos já foram vítimas de gol-
pes financeiros, e quase me-
tade relatou tentativas recen-
tes. Entre os que caíram em
fraudes, 80% sofreram perdas
financeiras e, em mais da me-
tade dos casos, os prejuízos
ultrapassaram R$ 1 mil.

No cenário macroeconômi-
co, esse tipo de crime impacta
diretamente indicadores de
inadimplência, endividamento
e confiança do consumidor.
Em Goiás, bancos e cooperati-
vas de crédito têm registrado
aumento de disputas, blo-
queios judiciais e reclamações
relacionadas a transferências
via PIX, boletos falsos e enge-
nharia social. Quanto maior o
volume de fraudes, maior o
custo operacional das institui-
ções financeiras, que acabam

repassando parte dessas per-
das ao mercado na forma de
tarifas, juros mais elevados e
restrições de crédito.

As fragilidades econômicas
desse público também favore-
cem a ação dos criminosos.
Muitos idosos concentram seu
patrimônio em aplicações de
fácil movimentação, mantêm
reservas em conta corrente ou
poupança e dependem de ren-
da previsível, como aposenta-
dorias. Isso torna o impacto
das fraudes ainda mais severo:
a perda de capital disponível
compromete consumo, acesso
a bens essenciais e circulação
de renda no comércio local.

O levantamento aponta que
os golpes ocorrem principal-
mente por e-mail (45%), What-
sApp (21%) e anúncios em sites
e aplicativos (11%), além de
redes sociais e SMS. O padrão
recorrente inclui promessas
de prêmios, ofertas com tempo
limitado e falsos descontos,
que aceleram decisões finan-

ceiras irracionais.
Outro efeito econômico im-

portante é o custo indireto ao
Estado. Quando um idoso per-
de seus recursos, cresce a de-
manda por assistência social,
apoio jurídico e atendimento
do sistema público. O dinheiro
desviado, por sua vez, entra
em circuitos ilícitos, é pulve-
rizado em contas de laranjas
e dificilmente retorna ao mer-
cado formal.

Para mitigar esse impacto,
a Serasa lançou a Central Se-
rasa SOS Golpe, ferramenta
que permite às vítimas for-
malizarem denúncias e acio-
narem o bloqueio preventivo
de valores. O sistema prioriza
atendimentos a pessoas com
mais de 60 anos e amplia a
velocidade de comunicação
entre consumidores e insti-
tuições financeiras

“Não prometemos o dinhei-
ro de volta, mas aumentamos
as chances de recuperação com
a velocidade e a qualificação

do dossiê que enviamos gra-
tuitamente para a instituição
de destino. Ao mesmo tempo,
com a Central SOS Golpe, ga-
rantimos uma jornada mais
digna e empática para vítimas
de golpes de engenharia social,
que muitas vezes se sentem
perdidas e envergonhadas”, fi-
naliza Marcia Netto, fundadora
e CEO da Silverguard. 

A avaliação de especialistas
é que o combate aos golpes
contra idosos deixou de ser
apenas uma pauta de segu-
rança digital e passou a ser
um tema de estabilidade eco-
nômica. Em Goiás, o fortaleci-
mento de mecanismos de pre-
venção, a educação financeira
da população idosa e o apri-
moramento de sistemas de ras-
treabilidade de transferências
aparecem como pontos-chave
para reduzir perdas, proteger
o patrimônio das famílias e
evitar a saída de recursos do
circuito produtivo. (Especial
para O HOJE)

Caso do “bilhete
premiado” expõe
como fraudes
contra a terceira
idade geram
prejuízos diretos,
informalizam
fluxos de dinheiro
e impactam a
economia regional

Golpes contra idosos pressionam
sistema financeiro e ampliam perdas

Reprodução/RBS TV

Criminosos criam

páginas que imitam

o portal Gov.br e

enviam mensagens

por WhatsApp,

SMS e e-mail com

falsas notificações

de débitos

Falsa cobrança da Receita usa dados de contribuintes
AUMENTO DOS CASOS

Marcelo Camargo/ABr

SEGUNDA-FEIRA, 8 DE DEZEMBRO DE 2025

Pesquisa aponta que 4 em cada 10 brasileiros com mais de 60 anos já foram vítimas de golpes e quase metade relatou tentativas recentes
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Bruno Goulart

A oficialização do nome do
senador Flávio Bolsonaro (PL-
RJ) como o herdeiro político
do ex-presidente Jair Bolsonaro
(PL) para a disputa presidencial
de 2026 abriu, de imediato,
uma rachadura profunda na
direita. A escolha não apenas
desencadeou resistências in-
ternas — sobretudo no Centrão
—, como também provocou
impactos externos, entre eles
um sobressalto no mercado fi-
nanceiro, que reagiu negati-
vamente ao anúncio. 

O movimento, portanto,
reorganiza o tabuleiro político
e reposiciona atores impor-
tantes, entre eles o governa-
dor de Goiás, Ronaldo Caiado
(União Brasil), que surge
como um nome visto como
mais estável, previsível e ca-
paz de dialogar com setores
econômicos.

À medida em que o bolso-
narismo tenta se reconfigurar
com um nome menos popu-
lar, aumenta a fragmentação
entre partidos que orbitam a
direita. Mesmo dentro da base
tradicional do ex-presidente,
lideranças admitem que a es-
colha de Flávio gerou desgas-
te. Além disso, institutos de
pesquisa indicam dificuldades
para o senador avançar entre
indecisos. 

Rejeição a Flávio
Hoje, Flávio é rejeitado por

38% do eleitorado, de acordo
com a pesquisa Datafolha di-
vulgada neste sábado (6), en-
quanto outros governadores
do campo — como Ratinho Jr.
(PSD-PR), Romeu Zema (Novo-
MG), Tarcísio de Freitas (Re-
publicanos-SP) e o próprio
Caiado — aparecem com índi-
ces de rejeição bem menores,

que variam entre 18% e 21%.
Nesse cenário, o Centrão

passa a ter peso ainda maior.
Embora costume atuar movido
por pragmatismo, sua resis-
tência ao nome de Flávio Bol-
sonaro é forte. O União Brasil
— partido que abriga Caiado
e integra o bloco — já sinalizou
que não pretende endossar o
senador. Como reforço, diri-
gentes do PSD, PP e Republi-
canos observam com cautela
o risco de embarcar numa
candidatura considerada “ca-
seira” demais para o núcleo
familiar bolsonarista e pouco
palatável ao mercado finan-
ceiro. O próprio Flávio lançou
uma frase emblemática neste
domingo, de que existe um
“preço” para que sua candi-
datura não siga “até o fim”.

Análise
Nesse contexto, analistas

avaliam que a crise aberta pelo
anúncio recoloca governadores
de direita no páreo com chan-
ces renovadas. Para o mestre
em História e especialista em
Políticas Públicas Tiago Zan-
copé, a escolha de Jair Bolso-

naro por Flávio teve o efeito
de “zerar a corrida” dentro do
campo conservador. Zancopé
afirma que o cansaço com a
família Bolsonaro ficou evi-
dente na resposta do mercado
e abriu espaço para nomes
que tinham perdido tração. 

“Agora é a hora em que
Caiado tem que trabalhar,
Zema tem que trabalhar, Rati-
nho Jr. tem que trabalhar. To-
dos eles veem a corrida come-
çar novamente”, declara ao O
HOJE. Segundo Zancopé, houve
uma reação natural: se Bolso-
naro insiste em colocar o pró-
prio filho na disputa, gover-
nadores, mercado e Centrão
buscam, por conta própria, ou-
tra alternativa.

Apesar desse reposiciona-
mento, a possibilidade de Caia-
do consolidar-se como candi-
dato competitivo ainda de-
pende da engrenagem política
que sustenta o Centrão. Para
o cientista político Lehninger
Mota, o governador goiano só
se beneficiará se houver uma
“revolta organizada” dos par-
tidos do bloco — União Brasil,
PP, PSD e outros — em torno

de seu nome. 
Esse seria o único caminho

para transformá-lo na opção
respaldada por estrutura, tem-
po de TV e capilaridade nacio-
nal. Mas Mota alerta: “É pouco
provável, porque, devido à po-
larização, o Centrão dificilmen-
te bancará Caiado sabendo que
o candidato de Bolsonaro es-
tará no segundo turno”.

Desgaste precoce
Ainda assim, o desgaste

precoce da pré-candidatura
de Flávio abre uma janela im-
portante: a procura por um
nome capaz de dialogar com
investidores, conter a volati-
lidade e sinalizar governabi-
lidade. E é justamente aí que
Caiado tenta se apresentar
como solução. 

Enquanto o bolsonarismo
se fecha sobre si mesmo, o
goiano tem buscado contatos
frequentes com empresários,
parlamentares e lideranças
nacionais para reforçar o dis-
curso de previsibilidade fiscal
— uma bandeira que, histori-
camente, agrada o mercado.
(Especial para O HOJE)

A pesquisa Datafolha divul-
gada no último sábado (6) re-
vela que o presidente Luiz Iná-
cio Lula da Silva (PT) lidera a
rejeição entre os possíveis can-
didatos à Presidência em 2026,
com 44% dos entrevistados
que disseram que não vota-
riam no petista de forma al-
guma. Logo atrás, tecnicamen-
te empatado, aparece o ex-pre-
sidente Jair Bolsonaro (PL), re-
jeitado por 45%, mesmo após
ser preso no final de novem-
bro, condenado à pena de 27
anos por liderar uma tentativa
de golpe de Estado em 2022.

Família Bolsonaro
Além disso, figuras apoia-

das por Bolsonaro também
acumulam resistência expres-
siva. O senador Flávio Bolso-
naro (PL-RJ), lançado pelo pai
como pré-candidato, tem 38%
de rejeição. Seu irmão, o de-
putado federal Eduardo Bol-
sonaro (PL-SP), registra 37%,
enquanto a ex-primeira-dama
Michelle Bolsonaro (PL) apa-
rece com 35%.

Governadores de direita
Por outro lado, os gover-

nadores de direita surgem
em um patamar mais con-
fortável. Ratinho Jr. (PSD-

PR) e Romeu Zema (Novo-
MG) têm 21% de rejeição
cada, Tarcísio de Freitas (Re-
publicanos-SP) marca 20%,
e Ronaldo Caiado (UB) apa-

rece com apenas 18%, o me-
nor índice entre os nomes
testados.

A pesquisa ouviu 2.002
pessoas entre os dias 2 e 4

de dezembro, em 113 muni-
cípios, com margem de erro
de dois pontos percentuais.
(Bruno Goulart, especial
para O HOJE)

DATAFOLHA

Indicação de Flávio
Bolsonaro como
pré-candidato 
do PL ao Planalto
provoca
turbulência na
direita, assusta 
o mercado 
e mantém
governadores 
na busca para 
se mostrar como
alternativa viável

Após escolha de Flávio, Caiado 
vira alternativa viável à direita

Júnior Guimarães

Marcelo Camargo/ABr e Marcelo Camargo/ABr
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rejeição aparece o

ex-presidente Jair

Bolsonaro, com 45%

Lula e Bolsonaro lideram rejeição nas eleições de 2026
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No mano a mano, Lula aparece com 51% das intenções 
de voto, contra 36% do filho 01 do ex-presidente

A pesquisa Datafolha divulgada no último sábado (6)
mostrou que o presidente Luiz Inácio Lula da Silva (PT)
venceria o senador Flávio Bolsonaro (PL-RJ) em uma even-
tual disputa de 2º turno neste momento. No mano a mano,
Lula aparece com 51% das intenções de voto, contra 36%
do filho 01 do ex-presidente Jair Bolsonaro (PL). 

O estudo mostra que o governador de São Paulo,
Tarcísio de Freitas (Republicanos), apresenta um resul-
tado melhor. Porém, também perderia para o petista.
As intenções de votos ficam em 47% a 42% para o pre-
sidente contra o chefe do Executivo paulista. Em um
confronto direto com a ex-primeira-dama Michelle Bol-
sonaro (PL), Lula obteria 50% das intenções de voto,
contra 39% de Michelle.

A pesquisa foi feita antes do anúncio da pré-candi-
datura de Flávio, que foi divulgada na última sexta-
feira (5). O levantamento Datafolha entrevistou 2.002
eleitores, entre terça-feira (2) e quinta-feira (4), de 113
municípios brasileiros. O estudo possui margem de erro
de dois pontos percentuais para mais ou para menos. 

Apesar da pré-candidatura do senador representar
o bolsonarismo, Tarcísio segue como o nome favorito
do mercado financeiro e dos caciques do Centrão para
a disputa presidencial. A decisão de Bolsonaro não
agradou nenhum dos setores, que ainda insistem no
projeto que visa Tarcísio no Palácio do Planalto a partir
de 2027. (Thiago Borges, especial para O HOJE)

Lula venceria
Flávio, Tarcísio
e Michelle, 
diz Datafolha

Fabio Rodrigues-Pozzebom/ABr

Esplanada
Leandro Mazzini | reportagem@colunaesplanada.com.br
Com Carol Purificação e Alexandre Braz
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Planos A e B
O anúncio antecipado de Flávio

Bolsonaro (PL-RJ) como pré-candidato
a presidente da República, avalizado
pelo pai Jair Bolsonaro, é um plano
estratégico a tempo de salvar a família
politicamente. Tido no clã como o
mais preparado para a disputa, na
ausência do pai, Flávio é político ex-
periente, há quase 30 anos. Mas o
plano não deixa de ser também uma
cobrança para o governador de São
Paulo, Tarcísio de Freitas (Rep), se po-
sicionar já. Assediado pelo Centrão e
pelo PSD, partido hoje colado no Go-
verno Lula da Silva, Tarcísio – o melhor
colocado nas pesquisas – pode ser
pressionado a aceitar Flávio como vice
na chapa, ou anunciar logo ser candi-
dato à reeleição e liberar caminho
para o senador defender a posição do
clã e seus projetos nas urnas de 2026.

Lá, como cá
A Câmara recebe hoje e amanhã

os deputados peruanos Eduardo Ca-
vides, ex-presidente do Congresso, Ana
Saboya, Ilich Ureña, Diego Calderón e
Eduardo Castillo. Mas eles não devem
tratar do asilo da ex-primeira-dama
do Peru, a condenada Nadine Heredia,
que fugiu para o Brasil em jato da
FAB a mando de Lula da Silva. Parte
dos congressistas peruanos são alvos
da Lava Jato de lá, e querem evitar
constrangimentos. 

A volta do Dias
Aos 82 anos, o ex-senador Álvaro

Dias (MDB-PR) anunciou que voltou
à política e que vai concorrer ao Se-
nado em 2026. Dias não engole a der-
rota que sofreu na última eleição. O
problema é que o centro e a direita
acumulam pré-candidatos. Na outra
ponta tem o diretor de Itaipu, Ênio
Verri (PT), com forte coalizão de cen-
tro-esquerda.

Dia da Perfídia...
Tramita na Câmara dos Deputados um Projeto

de Lei que instituí no calendário nacional o dia
9 de janeiro como data de combate à Perfídia. O
autor, Cabo Gilberto Silva (PL-PB), explica que
“perfídia se configura como deslealdade, falsidade
ou traição”. Vem a ser o dia seguinte ao fatídico
8 de Janeiro (2023) quando houve tentativa de
golpe na Esplanada dos Ministérios, com ataque
a sedes dos três Poderes.

Das Arábias
O Fundo Soberano da Arábia Saudita tem

interesse em investir nas empresas de Defesa
do Brasil, começando por aquelas que estão
“mal das pernas”, como a Avibras. Para alguns
da militância de esquerda, no entanto, o reino
não representa “uma potência estrangeira que-
rendo pôr as mãos na empresa”.

Brasil & Itália
A Cidadania4U assinou parceria his-

tórica com a Cooperativa Regeneration
e prefeituras da região do Molise, na
Itália, para reconectar 1 milhão de ítalo-
descendentes ao país europeu até 2030.
A ideia é incentivar descendentes de ita-
lianos a viver nas comunas, estudar, tra-
balhar, investir e reviver as tradições de
suas famílias, ao mesmo tempo combater
o despovoamento e revitalizar a Itália
autêntica. (Especial para O HOJE)

Marina Moreira

Os programas sociais em
Goiás têm sido entregues com
a presença do vice-governador
Daniel Vilela (MDB). A estratégia
faz parte da busca por estrei-
tamento de relações com os pe-
quenos produtores rurais por
meio de ações derivadas do
Agro é Social, programa res-
ponsável por reforçar políticas
de inclusão produtiva através
de assistência técnica, crédito
orientado e incentivo à econo-
mia local. O jornal O HOJE no-
ticiou no mês de novembro a
passagem de Vilela por muni-
cípios do Estado para participar
de eventos sociais. Essas agen-
das levantaram um ponto que
merece atenção. O vice-gover-
nador ganhou admiração e no-
toriedade, sobretudo, por estar
à frente de projetos de inclusão
social, mas sabe-se que os mu-
nicípios onde o agronegócio
possui mais força geralmente
são as mesmas cidades onde o
Partido Liberal detém maior
influência. 

Apesar disso, é necessário
considerar o setor do agro como
um ramo dinâmico e com posi-
ções suscetíveis a mudanças,
diferente de um grupo uniforme
e sem distinções. Nesse sentido,
é preciso pontuar que o agro-

negócio é influenciado por mo-
vimentos de direita, mas tam-
bém há setores que dialogam
de uma melhor forma com a
política adotada pelo Governo
do Estado. É o caso dos peque-
nos produtores, que possuem
demandas que nem sempre
conseguem ser atendidas por
grupos políticos que focam em
estabelecer diálogos com ver-
tentes mais fortes do agrone-
gócio. Isso abre espaço para a
criação de políticas públicas di-
recionadas a um público de-
sassistido, que é o mesmo grupo
social em que Daniel busca for-
talecer vínculos. 

Não é de agora a aproxima-
ção do vice-governador com o
campo. O ex-governador Ma-
guito Vilela, pai de Daniel, pos-
suía uma propriedade em Jataí,
no Sudoeste goiano, e chegou
a trabalhar com gado de corte.
Isso demonstra que, além de
Vilela apoiar a assistência des-
tinada aos produtores rurais,
o vice de Caiado também possui
conhecimento sobre os traba-
lhos realizados no campo. Do
ponto de vista eleitoral, é in-
discutível a influência de ini-
ciativas que buscam fortalecer
setores ligados ao agronegócio
e a agroeconomia, pois é uma
área produtiva predominante
na Região Centro-Oeste, espe-

cialmente em Goiás. Dessa for-
ma, não se deve perder de vista
o aumento de programas sociais
e de investimentos que acom-
panham a alta de usuários que
necessitam desse apoio por par-
te do Executivo estadual. Após
as eleições de 2018, assistiu-se
a um alinhamento extremo do
agronegócio com a extrema di-
reita, o que explica o posicio-
namento político, econômico e
social da maior parte dos gran-
des produtores do País. 

Daniel tem escolhido esta-
belecer ligações com a agricul-
tura familiar e com os pequenos
produtores apoiado no discurso
de que esses trabalhadores com-
põem a maioria da força de

trabalho produzida por meio
do agro. “É preciso incluir quem
põe comida na mesa”, disse Da-
niel durante ação do Agro é
Social em Anápolis na última
sexta-feira (5).  Porém, com-
preende-se que a visão de mun-
do que predomina no imagi-
nário dos trabalhadores do
campo está vinculada às polí-
ticas que são feitas para os
grandes produtores. Assim, a
extrema direita acaba por ga-
rantir influência tanto sobre
os grandes, quanto sobre os
pequenos produtores. “Essa li-
gação do agronegócio com o
bolsonarismo é algo muito forte.
Daniel sentiu isso nas últimas
eleições e tem procurado ca-

minhos para estabelecer um
bom vínculo com o agro, com
os pequenos produtores”, ex-
plica o cientista político Leh-
ninger Mota ao O HOJE. 

Já para o mestre em História
e especialista em Políticas Pú-
blicas Tiago Zancopé, o agro-
negócio não é um ramo como
um posicionamento político
pré-estabelecido. “Eu não vejo
o agronegócio ou a agroecono-
mia como um bloco monolítico,
ou seja, como um grupo uni-
forme no qual não há diver-
gências ou distinções de posi-
ções.” Para Zancopé, Daniel
acerta em promover políticas
de apoio aos pequenos produ-
tores. (Especial para O HOJE)

Daniel defende desenvolvimento da economia local para pequenos e médios produtores rurais

Vice-governador garante proximidade e
apoio por meio de políticas de inclusão
para os trabalhadores do campo

Para ganhar agro, Daniel fortalece
vínculo com pequenos produtores

Benedito Braga
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Nilson Gomes-Carneiro

O ex-presidente Jair Bolso-
naro já foi condenado duas
vezes, pelo caso da reunião
com autoridades estrangeiras
em que falou sobre urnas ele-
trônicas e pelo 8 de Janeiro.
Além desses, há outros 21 pro-
cessos no Supremo Tribunal
Federal com ministros que o
odeiam (Alexandre de Moraes
e Flávio Dino), que ele indicou
(André Mendonça) e que vo-
tou em seu favor no julga-
mento da bagunça na Praça
dos Três Poderes (Luiz Fux).
É impossível prever em quan-
tos terá sucesso – até agora,
em nenhum – ou a quantos
anos será condenado no total
(no mínimo, vai passar de
meio século).

No Brasil, qualquer que
seja o crime ou seu autor, nin-
guém pode ficar mais de 30
anos no regime fechado. Com-
pletou 70 em março passado,
então, pode facilmente come-
morar o centenário atrás das
grades. Na sexta-feira (5), co-
meteu o grande acerto para
riscar as previsões sombrias
deste parágrafo, com duas con-
sequências: atirou seu filho
senador, Flávio, de volta ao
centro das articulações e as-
sumiu que o governador de
São Paulo é o astro do elenco.
Se Flávio teria problemas na
reeleição, ganhou vitamina
para evitar problemas.

O retrato que 
veio das ruas

Flávio Bolsonaro (PL-RJ)
anunciou que havia sido es-
colhido pelo pai candidato
ao Palácio do Planalto pelo
seu grupo. Nos dias seguintes
saíram pesquisas mostrando
que, entre os familiares do
ex-presidente, os bolsonaris-
tas preferiam a ex-primeira-
dama Michelle Bolsonaro,
presidente nacional do PL
Mulher, que será candidata
ao Senado pelo Distrito Fe-
deral junto com o governador
Ibaneis Rocha (MDB) e sua
vice, Celina Leão (PP), que
vai disputar o GDF.

Outra resposta das ruas
trazida pelos levantamentos
foi que o atual ocupante do
cargo, Luiz Inácio Lula da Sil-
va (PT), ganharia de todos da
direita, à exceção de um: apa-
receu em empate técnico com
Tarcísio, que foi ministro da
Infraestrutura no governo de
Bolsonaro. Parece ruim para
o ex e seu rebento? Pois é
exatamente o contrário: o que
ele queria, conseguiu – um
lugar de protagonista na mesa
das negociações.

Queriam deixar de fora 
o sobrenome Bolsonaro

Pelo rumo tomado antes
do pré-lançamento de Flávio
por Jair, o sobrenome ficava
nos encontros apenas como
um fantasma pairando so-
bre os participantes, tipo
saco, dispõe do que interes-
sa, mas na hora H é deixado
de fora, aproveita-se apenas
o conteúdo – no caso de
Goiás, a soja, o milho e ou-
tros cereais.

O certo é que Flávio vol-
tou às rodas... e na cabeceira
da mesa. Aproveitou a mídia
espontânea para anunciar
que nesta segunda-feira (8)
diria seu preço para sair do
jogo. Deu mostras do que
pode ser o valor, a anistia
para todos os envolvidos no
8 de Janeiro, inclusive seu
pai. Eita, alto lá: no caso de
Jair Bolsonaro, só serve se
for perdão amplo, geral e ir-
restrito, traduzindo, em to-
dos os processos, inclusive
o transitado em julgado (não
há mais recurso para as de-
predações nas sedes dos Po-
deres em Brasília), sem faltar
a inelegibilidade.

Evitar cano como 
o que Motta está dando

Para se eleger presidente
da Câmara dos Deputados,
Hugo Motta (Republicanos-
PB) uniu bolsonaristas e Cen-
trão – sim, senhoras e se-
nhores, são grupos diferen-
tes: os primeiros são de di-
reita, o 2º, Centrão, é mais
dividido que pão de forma.
Promessa nº 1: pautar o pro-
jeto de anistia para Jair Bol-
sonaro e seus aliados. Até
agora, não cumpriu.

Caso o Congresso aprove
o perdão, o STF pode consi-
derá-lo inconstitucional,
como fez com o ex-deputado
federal Daniel Silveira, do
Rio de Janeiro – condenado
por falar mal de ministros
do Supremo, Bolsonaro o
anistiou e, depois de Lula ga-
nhar a presidência, as vítimas
de sua verve o mandaram de
volta para o xilindró. Agora,
se alguém quiser o apoio de
Flávio e demais bolsonaristas,
não adianta mais prometer,
é primordial mostrar as car-
tas antes: aprovar a anistia
nas duas Casas (Senado e Câ-
mara dos Deputados), colocar

Bolsonaro e seus aliados em
liberdade, em seguida está
feito o acordo.

A bolsa de valores 
e a carrada de abóboras

Vai dar certo? Pode ser que
“sim” e pode ser que “sim, por
enquanto”, como na piada em
que o sujeito que despencou
do 30º andar falou lá pela al-
tura do 20º: “Sim, por enquan-
to, tudo bem”. Por enquanto,
a escolha de Bolsonaro sacudiu
as pré-campanhas, além de
derrubar a bolsa de valores e
elevar o dólar. Ou seja, está
dando certo.

Do jeito que a carroça an-
dava, as abóboras selvagens
jamais se acomodariam. De-
terminados setores da direita
queriam lançar uma chapa
sem os bolsonaristas, que en-
trariam apenas no papel de
eleitores, mais conhecido como
massa de manobra. Foi preciso
que um sujeito que está cum-
prindo pena visse o que seus
partidários aqui fora toleraram
sem chiar: sapo de fora não
ronca, apenas vai para o brejo
dar seus pulinhos e jamais con-
segue uma RAM.

No Brasil, ninguém pode ficar mais de 30 anos no regime fechado. Completou 70 e pode facilmente comemorar o centenário atrás das grades

O Centrão estava todo se-
relepe com o melhor dos dois
mundos, montado nos cargos
distribuídos pelo presidente
Lula e posando de oposição
ao lado dos bolsonaristas. A
cartada mais ousada ocorreu
quando tentou se manter nos
ministérios e ainda ocupar a
vaga de vice-presidente na
chapa do governador Tarcísio
de Freitas.

Quem deu um chega-pra-
lá no Centrão foi o governador
de Goiás, Ronaldo Caiado,
quando o presidente do PP, se-
nador Ciro Nogueira (PI), o ex-
cluiu da lista de presidenciá-
veis da direita. Se Caiado não
tivesse balançado a moita com
a sola da bota, os que estavam
atrás dela continuariam es-
condendo as garras na palma
da mão, enquanto as cravavam
nas costas dos companheiros.

As conversações andam
mais velozes que o britânico
Lando Norris, campeão de Fór-
mula 1 de 2025. Caso Tarcísio
deixe o Governo de São Paulo,
o rearranjo pode ser com seu
secretário de Governo, Gilberto
Kassab, presidente nacional do
PSD, sendo candidato ao cargo

e tirando os ocupantes de mi-
nistérios. A mexida afetaria a
esquerda, pois Lula teria de es-
calar Geraldo Alckmin para
concorrer com Kassab e abrir
a vaga de vice para o MDB. 

Flávio Bolsonaro disse que
já agendou conversa com o
presidente nacional do Repu-
blicanos, Marcos Pereira, de-
putado federal por São Paulo.
Será o mais tenso dos diálogos

porque o assunto atrai resul-
tado ríspido: para unir a di-
reita e o Centrão, Marcos teria
de se manter aliado de Tarcísio
e ao mesmo liberá-lo para se
filiar ao PL. Ocupante de cargo
majoritário não precisa espe-
rar a janela da infidelidade
para mudar de partido, mas
ninguém quer brigar com a
Igreja Universal, a TV Record
e o Republicanos ao mesmo

tempo e por um tema passível
de consenso.

Tarcísio transita bem em
todos os lados porque o mas-
todôntico Estado de São Paulo
é praticamente um país – se
fosse independente, seria um
dos 30 maiores países (46 mi-
lhões de habitantes), com quase
1/3 do PIB brasileiro. Sua re-
jeição é, segundo as pesquisas
do fim de semana, 32 pontos

percentuais menor que a de
Lula. É o queridinho de seus
colegas governadores, inclusive
do de Goiás, Ronaldo Caiado.
Já disse que, se fosse eleito pre-
sidente, anistiaria os condena-
dos pelo 8 de Janeiro. Portanto,
só falta continuar inteiro depois
de dizer a Flávio que precisa
de um vice bolsonarista, mas
sem o sobrenome Bolsonaro.
(Especial para O HOJE)

Anúncio de
escolha feito 
de supetão teve
efeito rápido e
mais veloz ainda
a fumaça sumiu,
provando que a
chance da direita
está com os
governadores,
não com a família
do ex-presidente

Ato de Bolsonaro reelegeu Flávio,
mas provou que Tarcísio é melhor
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Caiado evitou domínio do Centrão sobre a direita



Herbert Alencar

O Campeonato Brasileiro
da Série A 2025 chegou ao fim
entregando tudo o que pro-
metia: disputa intensa, reve-
lações inesperadas, potência
dos grandes clubes e um cam-
peão que confirmou seu do-
mínio no futebol nacional. O
Flamengo levantou a taça com
uma rodada de antecedência
ao vencer o Ceará por 1 a 0
no Maracanã, no dia 3 de de-
zembro, coroando uma cam-
panha de regularidade, força
ofensiva e elenco estrelado.
A conquista também encerrou
uma temporada histórica para
o clube, que havia faturado a
Libertadores meses antes, in-
fluenciando diretamente a
configuração das vagas bra-
sileiras na competição conti-
nental de 2026.

Se o título rubro-negro não
surpreendeu, quem roubou a
cena foi o Mirassol. Estreante
na elite, o clube do interior

paulista fez uma campanha
impressionante e terminou na
4ª colocação, garantindo vaga
direta na fase de grupos da Li-
bertadores. Com futebol com-
petitivo, organização tática e
um elenco sem grandes nomes,
mas extremamente eficiente,
o Leão mirassolense conquis-
tou o país e carimbou o maior
feito de sua história.

O G5 do Brasileirão ficou
formado por Flamengo (1º),
Palmeiras (2º), Cruzeiro (3º),
Mirassol (4º) e Fluminense (5º).
Por ser campeão da Liberta-
dores, o Flamengo abriu uma
vaga extra no torneio conti-
nental, transformando o tra-
dicional G4 em G5. Botafogo
(6º) e Bahia (7º) também cele-
braram: ambos garantiram
presença na pré-Libertadores,

com o clube carioca ainda po-
dendo avançar diretamente à
fase de grupos caso Cruzeiro
ou Fluminense conquistem a
Copa do Brasil.

Na zona de classificação
para a Copa Sul-Americana, a
disputa foi equilibrada até o
fim. São Paulo (8º), Grêmio
(9º), RB Bragantino (10º), Atlé-
tico (11º), Santos (12º) e Co-
rinthians (13º) compõem a lista
de representantes brasileiros
no torneio de 2026. O Tricolor
Paulista, inclusive, ainda pode
herdar uma vaga na pré-Li-
bertadores dependendo do re-
sultado da Copa do Brasil.

A luta contra o rebaixa-
mento foi dramática. Juven-
tude (19º) e Sport (20º) já
haviam iniciado a última ro-
dada matematicamente con-
denados. Outras sete equipes

ainda corriam risco, mas
quem não conseguiu escapar
foram Fortaleza (18º) e Ceará
(17º). O Fortaleza caiu ao
perder por 4 a 2 para o Bo-
tafogo, em um jogo eletri-
zante no Nilton Santos. O
Ceará, por sua vez, precisava
de um milagre, mas acabou
derrotado pelo Palmeiras por
3 a 1 no Castelão, decretando
sua volta à Série B.

Entre os destaques indivi-
duais, Kaio Jorge, do Cruzeiro,
terminou como artilheiro do
campeonato com 21 gols. Ar-
rascaeta, do Flamengo, ficou
em segundo lugar com 18 gols
e ainda liderou o ranking de
assistências, somando 14 pas-
ses decisivos. Lucas Piton, do
Vasco, terminou como vice-lí-
der de assistências, com 8. (Es-
pecial para O HOJE)
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Se o título 
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a cena foi 
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Estreante na
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interior paulista
fez uma
campanha
impressionante
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A confirmação da saída de
Fábio Carille, após apenas seis
jogos no comando do Goiás,
não é apenas mais um capítulo
na já conturbada temporada
esmeraldina — é um diagnós-
tico claro de que o clube chega
a 2026 sem direção definida,
sem planejamento consolidado
e, principalmente, sem coman-
do interno capaz de sustentar
um projeto esportivo. Carille
deixa o Goiás com três vitórias
e três derrotas, seis gols mar-
cados e oito sofridos, sem cum-
prir o objetivo pelo qual foi
contratado: conduzir o time de
volta à Série A. Ele tinha con-
trato até dezembro de 2026,
mas, segundo o jornalista An-
dré Hernan, clube e treinador
chegaram a um acordo moti-
vado pela baixa previsão de
receitas para o próximo ano.
A justificativa financeira, no
entanto, parece ser apenas a
superfície de um problema
mais profundo.

O Goiás chega ao fim de
2025 com três técnicos demiti-
dos, todos contratados com vín-
culo até o fim de 2026 — e todos
caíram antes mesmo do plane-
jamento para o próximo ano
começar. Jair Ventura e Vagner
Mancini foram apostas do an-
tigo diretor de futebol, Lucas
Andrino. Ventura caiu após per-
der o Goianão; Mancini, mesmo
repetindo no início do Brasilei-
rão a boa fase de 2024, viu o
time derreter no returno e per-
der o acesso após liderar a Série
B por 28 rodadas. Carille chegou
para apagar incêndio, mas en-
controu um clube emocional-
mente devastado e estrutural-
mente frágil.

A pergunta ecoa entre tor-

cedores e conselheiros: de quem
é a responsabilidade pela tem-
porada mais vergonhosa do
Goiás nos últimos anos? Os trei-
nadores passam, o elenco muda,
mas o grupo que realmente se-
gura a caneta — e define os ru-
mos do futebol — permanece.
E, enquanto isso, as decisões
parecem cada vez mais desco-
nectadas da realidade financeira
e esportiva do clube.

Para 2026, o Goiás ainda pa-
tina. Michel Alves, ex-Novori-
zontino, foi escolhido como
novo diretor de futebol após
três anos seguidos batendo na
trave pelo acesso na equipe
paulista. Mas, desde sua che-
gada, apenas um jogador foi
contratado: o lateral-direito Ro-
drigo Soares, justamente vindo
do Novorizontino. A outra con-
tratação confirmada, o atacante
Kadu, ex-Anápolis, sequer se
sabe quem assinou — foi fe-
chada antes de Michel assumir,

o que só evidencia o desalinha-
mento interno.

A instabilidade financeira
também aparece como obstá-
culo. A diretoria administrativa
recebeu aval do Conselho para
contrair um empréstimo de R$
25 milhões, mas a operação
teria enfrentado entraves, in-
clusive com questionamentos
sobre o banco escolhido para
liberar o crédito. Um clube que
não sabe exatamente quanto
terá no caixa em janeiro difi-
cilmente sustenta um projeto
técnico robusto — e Carille tal-
vez tenha percebido isso mais
rápido que o próprio Goiás. A
saída do treinador, portanto,
levanta algumas possibilidades:
falta de dinheiro para manter
o acordo?; falta de confiança
de Carille na condução do fute-
bol?; desejo de Michel Alves de
começar seu trabalho com um
técnico próprio? (Herbert Alen-
car, especial para O HOJE)

Carille deixa o Goiás com três vitórias e 
três derrotas, seis gols marcados e oito sofridos

O Vila Nova segue
como o clube goiano
mais ativo e mais or-
ganizado no mercado
de transferências para
2026. A confirmação
da contratação do go-
leiro Gabriel Átila, ex-
Atlético-MG, neste do-
mingo, reforça um mo-
vimento que já vinha
chamando a atenção:
enquanto os rivais ob-
servam o mercado
com cautela, o Tigrão
executa um planeja-
mento ousado.

Gabriel Átila, de 22
anos, assinou contrato
até o fim de 2027 e re-
torna ao Vila, onde
atuou no sub-17 antes
de se transferir para
o Atlético-MG. Apesar
de não ter disputado
jogos oficiais nas tem-
poradas de 2024 e
2025, o goleiro é visto
internamente como
um atleta de potencial.

No Vila Nova, Átila
chega para compor um
setor que foi profun-
damente reformulado.
Airton, ex-Novorizon-
tino, havia sido con-
tratado recentemente
e chega com status de
titular, enquanto Koz-
linski e Victor Hugo
deixaram o clube ao
fim da Série B. 

A chegada de Átila
amplia para 9 o nú-

mero de reforços
anunciados pelo Vila
Nova para 2026: Air-
ton (goleiro), Ander-
son Jesus (zagueiro),
Willian Maranhão e
Marco Antônio (vo-
lantes), Marquinhos
Gabriel (meia), Della-
torre, Rafa Silva e
Ryan (atacantes),
além do próprio Ga-
briel Átila. O clube
ainda negocia com
Janderson, do Ceará,
e estuda opções para
reforçar a lateral.

O movimento tam-
bém demonstra que
o Vila mira regulari-
dade e estabilidade,
algo que faltou em
temporadas recentes.
Ao contratar peças
para várias posições,
com equilíbrio entre
juventude e experiên-
cia, o clube sinaliza
que pretende dispu-
tar 2026 em outro pa-
tamar.

Com Átila e os de-
mais reforços, o Vila
Nova se coloca como
protagonista no mer-
cado e mostra que,
ao contrário de seus
rivais estaduais, está
determinado a iniciar
2026 com menos dú-
vidas e mais soluções
prontas. (Herbert
Alencar, especial
para O HOJE)

Vila Nova amplia
reconstrução do elenco
e reforça aposta em
profundidade para 2026
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Crise, ruptura e incerteza no Goiás
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Sport

Série A
times P J V E D GP GC SG AP%

79 38 23 10 5 78 27 51 69

76 38 23 7 8 66 33 33 66

70 38 19 13 6 55 31 24 61

67 38 18 13 7 63 39 24 58

64 38 19 7 12 50 39 11 56

63 38 17 12 9 58 38 20 55

60 38 17 9 12 50 46 4 52

51 38 14 9 15 43 47 -4 44

49 38 13 10 15 47 50 -3 42

48 38 14 6 18 45 57 -12 42

48 38 12 12 14 43 44 -1 42

47 38 12 11 15 45 50 -5 41

47 38 12 11 15 42 47 -5 41

45 38 13 6 19 55 60 -5 39

45 38 11 12 15 35 52 -17 39

44 38 11 11 16 44 57 -13 38

43 38 11 10 17 34 40 -6 37

43 38 11 10 17 43 58 -15 37

35 38 9 8 21 35 69 -34 30

17 38 2 11 25 28 75 -47 14

Campeonato

Brasileiro Série A

de 2025 treminou

com Flamengo

campeão, Mirassol

sensação e emoção

até o último

minuto
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Caroline Gonçalves

Goiânia registrou mais uma
tarde de caos no último sábado
(6), após uma forte chuva que,
em menos de uma hora, trans-
formou ruas em rios e deixou
moradores ilhados em diversos
bairros da Capital. A tempes-
tade começou por volta das
14h30 e rapidamente provocou
pontos de alagamento, trans-
bordamento de córregos e en-
xurradas que arrastaram veí-
culos e levaram pedestres. A
Defesa Civil chegou a emitir
alerta de perigo, mas muitos
moradores afirmam que a no-
tificação só apareceu quando
a situação já era crítica. Em ví-
deos divulgados nas redes so-
ciais, é possível ver carros sub-
mersos na Marginal Botafogo,
feirantes tentando salvar mer-
cadorias e pessoas sendo res-
gatadas em áreas onde a água
subiu de forma repentina.

A Marginal Botafogo, a Ave-
nida 87, o Setor Pedro Ludovico
e regiões próximas ao Areião
voltaram a figurar entre os
pontos mais afetados, cenário
que se repete todos os anos
durante o período chuvoso. As
equipes da Companhia de Ur-
banização de Goiânia (Comurg)
e da Defesa Civil trabalharam
na remoção de árvores, lim-
peza de vias e auxílio a moto-
ristas que ficaram presos. Mes-
mo assim, moradores e espe-
cialistas reforçam que a cidade
ainda depende de soluções es-
truturais para enfrentar tem-

porais cada vez mais intensos.
Entre os casos que mais re-
percutiram está o de Manoel
Batista, de 55 anos, motorista
de aplicativo que ficou com-
pletamente ilhado na Marginal
Botafogo, próximo ao Setor
Sul. Ele precisou subir no teto
do carro para não ser arrastado
pela enxurrada e aguardou a
chegada do Corpo de Bombei-
ros, que conseguiu retirá-lo
após alguns minutos.

Manoel estava com passa-
geiros no momento do tempo-
ral. Eles conseguiram sair quan-
do a água começou a subir,
mas ele acabou ficando preso
dentro do veículo, que apagou
e em seguida começou a boiar.

Segundo o relato da família, o
susto foi enorme e tudo acon-
teceu em questão de segundos.
A filha dele, Ketllyn Emanuelly,
contou ao jornal O HOJE que o
pai estava trabalhando quando
a chuva começou a engrossar.
Por volta das 18h, ele tentou
sair da região central, mas aca-
bou entrando em um trecho
da Marginal Botafogo que já
estava parcialmente tomado
pela água. “Ele falou que achou
que ia dar tempo de passar,
porque os outros carros esta-
vam passando também. Mas,
de repente, a força da água
aumentou e arrastou o carro.
Foi tudo muito rápido”, relata.

Enquanto isso, o prefeito

Sandro Mabel manteve a ver-
são de que havia sinalização e
que o motorista ultrapassou o
bloqueio. “Ele já foi retirado e
o carro será rebocado. Infeliz-
mente, ele passou pela barrei-
ra”, disse em vídeo. A fala, no
entanto, não condiz com o que
a família afirma ter ocorrido. 

A filha de Manoel disse que
ficou surpresa, e magoada,
com a declaração do prefeito,
que afirmou publicamente que
o pai teria “furado uma bar-
reira” que interditava a via.
Segundo ela, isso não aconte-
ceu. “Meu pai falou que não
tinha nenhuma barreira. A
água estava normal e, de re-
pente, veio uma tromba de

água muito forte. Ele tentou
dar ré, mas o carro morreu e
logo começou a encher. Nem
o alerta da Defesa Civil tinha
chegado ainda. Só apareceu
depois que ele já estava em
cima do carro, tremendo de
frio”, contou.

Ela reforça que o comentá-
rio do prefeito prejudicou ain-
da mais a família, que já estava
abalada emocionalmente pelo
susto. “Fiquei muito triste
quando ouvi ele dizendo isso.
Parece que meu pai tinha sido
imprudente, e não foi. Ele não
furaria uma barreira, ainda
mais dirigindo há tantos anos.
Ele só estava tentando traba-
lhar.” Depois de ser retirado
do carro, o motorista foi levado
para atendimento. Segundo a
família, ele recebeu orienta-
ções, tomou medicamentos e
precisou tomar vacina por ter
ficado tanto tempo em contato
com água suja, esgoto e possí-
veis resíduos contaminantes.
“Ele estava tremendo de frio,
somente. Os Bombeiros e Se-
cretaria de Engenharia de
Trânsito (SET) foram essenciais,
ficamos muito agradecidos,
prestaram todos os suportes.
A SET levou ele  no carro deles
pra tomar vacina por conta
do contato com água suja e
depois nos levou pra casa”.

A jovem reforçou que o
pai recebeu ajuda de muitas
pessoas, principalmente dos
motoboys que estavam na re-
gião. Além do susto, o prejuízo
foi grande. 

Além do caso de Manoel,
outro episódio grave ocorreu
no Setor Pedro Ludovico, onde
uma adolescente de 13 anos
foi arrastada pela enxurrada
após tentar atravessar a rua.
Ela ficou presa embaixo de um
carro estacionado e moradores
correram para ajudar enquan-
to acionavam o Corpo de Bom-
beiros. A jovem foi retirada in-
consciente e levada para o Hu-
gol, onde segue em observação.
Na Avenida 90, próximo ao
Parque Areião, veículos foram
arrastados e ficaram atraves-
sados na pista. Um caminhão
dos bombeiros foi utilizado

para retirar motoristas que não
conseguiam sair. Em alguns
pontos, a água ultrapassou
meio metro de altura.

A Feira da Lua também foi
atingida. A enxurrada tomou
conta das barracas e interrom-
peu parte das atividades. Fei-
rantes tentaram levantar mer-
cadorias para evitar prejuízos,
mas muitos relataram perdas.
A BR-153 registrou alagamentos
na altura do Jardim Goiás, e a
Polícia Rodoviária Federal (PRF)
precisou interditar parcialmen-
te a rodovia até que o nível da
água baixasse. Os dados do
Centro de Informações Meteo-

rológicas e Hidrológicas de
Goiás (Cimehgo) mostram a
força da tempestade: Região
Sul (Jardim Botânico): 108,2
mm em menos de duas horas;
Jardim América: 63,6 mm e
Morro da Serrinha: 60,2 mm.

O levantamento da Defesa
Civil indica que Goiânia possui
134 pontos de risco para ala-
gamentos e enxurradas. A re-
gião Oeste é a mais crítica, se-
guida por áreas centrais e se-
tores próximos aos córregos
Botafogo e Cascavel. Nas redes
sociais, Mabel, declarou que
a cidade respondeu bem ao
temporal e que houve avanço

no sistema de drenagem. Se-
gundo ele: “A drenagem geral
da cidade está funcionando
melhor após a limpeza dos
bueiros. A Marginal Botafogo
já tem parte liberada para cir-
culação. E foi autorizada uma
obra de R$ 120 milhões, focada
no Córrego Cascavel e no Bo-
tafogo, para solucionar defi-
nitivamente os problemas de
enchente nessas áreas.”

Em nota, a Secretaria Mu-
nicipal de Infraestrutura afir-
mou que os efeitos das ações
de prevenção puderam ser per-
cebidos logo após o temporal.
Segundo a pasta, cerca de uma

hora depois da chuva, grande
parte das ruas já apresentava
escoamento significativo e os
bueiros conseguiram absorver
o volume de água, mesmo com
a intensidade registrada. A se-
cretaria ressaltou que o foco
do trabalho atual está na vigi-
lância dos córregos, especial-
mente os córregos Cascavel e
Botafogo, que concentram tre-
chos críticos de alagamento. A
Defesa Civil também divulgou
alerta sobre a possibilidade de
novas chuvas intensas na re-
gião, reforçando orientações
de segurança para evitar aci-
dentes. (Especial para O HOJE)

Chuva arrastou carros, obrigou motorista a subir no veículo e reacendeu críticas à drenagem

Resgates, alagamentos e 134 pontos de risco

Água subiu rapidamente e deixou o carro de aplicativo ilhado no meio da Marginal Botafogo após a forte chuva deste sábado

Prefeitura e da Defesa Civil monitoraram pontos críticos após alagamento da Marginal Botafogo e da 87

Temporal alaga Goiânia, deixa
moradores ilhados e expõe falhas

Secom/Governo de Goiás

SEGUNDA-FEIRA, 8 DE DEZEMBRO DE 2025

Divulgação/SET



A adolescente Sara, de 13
anos, está internada em coma
e em estado grave no Hospital
de Urgências Otávio Lage (Hu-
gol). Ela precisou ser entubada
após ser arrastada por um tem-
poral na tarde do último sábado
(6) e ficar presa pelos cabelos
embaixo de um carro em Goiâ-
nia. Ainda neste domingo (7),
a garota fez exames nos pul-
mões e na cabeça, essenciais
para que a equipe médica con-
siga dimensionar a gravidade
de seu quadro de saúde.

A informação sobre o es-
tado de Sara foi confirmada
por Rosileila Rodrigues, vizi-
nha da vítima que auxiliou
no resgate. Segundo Rosileila,
o incidente começou quando
três crianças brincavam na
chuva e a correnteza, forte
devido ao temporal, arrastou
a adolescente. De repente,
uma das crianças começou a
gritar e chorar por socorro,
mobilizando os vizinhos.

O socorro foi marcado por
grande angústia, durando mais
de 20 minutos. A situação crítica
ocorreu quando a menina ficou

presa pelos cabelos sob o veí-
culo. Cerca de sete pessoas se
uniram para conseguir levantar
o carro. Foi necessário o uso
de uma faca para cortar o ca-
belo da adolescente e, só então,
ela pôde ser retirada do local.

Após o resgate, a adoles-
cente ainda não apresentava
sinais de vida, e o irmão de

Rosileila, que é policial militar,
realizou massagem cardíaca.
Eles tentaram estabilizá-la por
cerca de 40 minutos até que
ela voltasse a ter sinais de vida,
relata a vizinha. O socorro ofi-
cial foi acionado às 15h54, e a
ocorrência foi atendida pelo
8º Batalhão Bombeiro Militar,
no Parque Amazônia. Sara foi

levada ao hospital imediata-
mente após o resgate.

O temporal que atingiu
Goiânia provocou momentos
de pânico e causou estragos
em diversas regiões da Capital.
Em meio à chuva forte, a De-
fesa Civil chegou a emitir alerta
para risco de alagamentos,
aconselhando a população a

evitar a Marginal Botafogo. 
A intensidade da tempes-

tade foi tamanha que um dos
vídeos recebidos pela repor-
tagem mostra o resgate de
um motorista que ficou ilhado
no teto de seu carro, justa-
mente na Marginal Botafogo.
(Anna Salgado, especial
para O HOJE) 

ARRASTADA PELA ENXURRADA

Anna Salgado

14 milhões de meninas e
mulheres inscritas no Cadastro
Único (CadÚnico) receberam,
ao longo da última semana,
mensagens personalizadas que
oferecem orientações detalha-
das sobre a retirada gratuita
de absorventes higiênicos. As
comunicações foram enviadas
pela Caixa Postal da plataforma
Gov.br e via WhatsApp, como
parte de uma ampla iniciativa
do Programa de Promoção e
Proteção da Saúde e da Digni-
dade Menstrual, coordenado
pelo Ministério da Saúde (MS).

Lançado em 2024, o Pro-
grama Dignidade Menstrual é
uma política pública federal
que busca enfrentar a pobreza
menstrual, promovendo equi-
dade de gênero, justiça social
e a garantia de direitos. Até o
momento, a iniciativa já be-
neficia 3,7 milhões de pessoas,
tendo distribuído 392 milhões
de absorventes higiênicos, re-
sultado de um investimento
superior a R$ 195 milhões.

O programa é destinado a
pessoas que menstruam, com
idade entre 10 e 49 anos, que
enfrentam dificuldades para
adquirir itens de higiene ínti-
ma. Para ser elegível, a pessoa
deve estar devidamente ins-
crita no CadÚnico e atender a
um dos seguintes critérios de
vulnerabilidade.

Desde outubro, adolescentes
na faixa etária entre 12 e 16
anos podem retirar os absor-

ventes sem a necessidade de
acompanhamento dos pais ou
responsáveis, visando facilitar
o acesso ao benefício e reduzir
barreiras constrangedoras.

A iniciativa de envio das
mensagens é resultado de par-
ceria entre o Ministério da Ges-
tão e da Inovação em Serviços
Públicos (MGI) e o Ministério
da Saúde (MS). A ministra da
Gestão, Esther Dweck, afirmou
que a personalização da co-
municação assegura que pes-
soas em situação de vulnera-
bilidade recebam informações
práticas sobre saúde. 

“No passado, essas pessoas
poderiam deixar de estudar
ou trabalhar por não ter acesso
a absorventes, que agora é um
direito delas”, destacou. Se-
gundo ela, garantir esse acesso
ajuda estudantes e trabalha-
doras a não interromperem
suas atividades por falta de
condições básicas de cuidado.

Para retirar o benefício, a
pessoa precisa primeiro emitir
a “Autorização do Programa
Dignidade Menstrual”. O do-

cumento pode ser obtido na
Unidade Básica de Saúde mais
próxima ou pelos canais digi-
tais, por meio do site ou apli-
cativo Meu SUS Digital, usando
login e senha do Gov.br. No
app, basta acessar “Minha Saú-
de”, selecionar o ícone “Digni-
dade Menstrual” e clicar em
“Emitir Autorização”.

O documento de autoriza-
ção tem validade de 180 dias
ou até que toda a quantidade
permitida de absorventes seja
retirada, permitindo um acesso
contínuo e menos burocrático.
Com a autorização emitida, a
retirada deve ser feita em qual-
quer unidade credenciada do
Programa Farmácia Popular,
mediante apresentação de um
documento oficial com foto,
CPF e a própria autorização,
impressa ou no celular pelo
Meu SUS Digital. 

Cada pessoa beneficiária
pode retirar 40 unidades por
ciclo de autorização, volume
suficiente para dois ciclos
menstruais. Além da distribui-
ção, o programa também in-

veste em educação em saúde
menstrual, buscando combater
estigmas e desinformação por
meio de ações com agentes pú-
blicos, profissionais de saúde
e a comunidade.

Nas Unidades Básicas de
Saúde, profissionais como mé-
dicos, enfermeiros, técnicos
e agentes comunitários são
capacitados para identificar
pessoas elegíveis e gerar a
autorização diretamente pelos
sistemas e-SUS e e-Gestor APS.
Assim, as beneficiárias podem
retirar gratuitamente os ab-
sorventes nas farmácias cre-
denciadas, recebendo também
orientação sobre cuidados du-
rante o ciclo e prevenção de
infecções. 

Quem tiver dúvidas pode
buscar informações em uma
UBS, em uma farmácia cre-
denciada ou ligar para o Dis-
que Saúde (136). Para manter
o acesso ao programa, é es-
sencial manter o CadÚnico ati-
vo e atualizado. A iniciativa,
que atende “pessoas que mens-
truam”, inclui também ho-
mens trans e pessoas não bi-
nárias que se enquadram nos
critérios de idade e renda, o
que reforça o respeito à iden-
tidade de gênero e ao nome
social. A Dignidade Menstrual
vai além da entrega do pro-
duto: representa a garantia de
um direito fundamental para
a saúde e a participação social.
(Especial para O HOJE)

Ação nacional 
do Programa
Dignidade
Menstrual usa
Gov.br e WhatsApp
para orientar
beneficiárias,
ampliar cobertura
e reduzir barreiras
de acesso a item
básico de higiene

UBSs passam a emitir autorizações diretamente nos sistemas oficiais, o que facilita a retirada dos absorventes no Farmácia Popular

CadÚnico passa a mandar mensagem
para retirada gratuita de absorventes

Jerônimo Gonzalez/MS

Reprodução/Redes Sociais
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QueM Pode reCeBer o BeneFíCIo?

2 Quem tem renda mensal familiar por pessoa de até r$ 218;

2 estudantes de baixa renda matriculada na rede pública;

2 pessoas que estão em situação de rua.

Fonte: Ministério da Saúde

Sara, de 13 anos,

está em coma no

Hugol após ser

levada pela

correnteza

SEGUNDA-FEIRA, 8 DE DEZEMBRO DE 2025

Adolescente em coma após ficar presa embaixo de carro 



O exame toxicológico usado
no processo identifica subs-
tâncias por janelas longas, e
detecta metabólitos de medi-
camentos controlados (anfe-
taminas, alguns opiáceos, entre
outros). Logo, usuários legais
de medicação para Transtorno
do Déficit de Atenção com Hi-
peratividade (TDAH), dor crô-
nica ou outros quadros podem
ter resultado positivo. 

Até o momento, a regula-
mentação não estabeleceu pro-
cedimento padronizado para
reconhecer uso terapêutico
com receita médica. Essa la-
cuna tende a provocar litígios
e pedidos judiciais para validar
resultados mediante apresen-
tação de prescrições, ou para
pedir contraprovas.

Especialistas defendem so-
lução dupla, permitir contes-
tação e contraprova labora-
torial em caso de resultado
positivo, com prazo curto para
recurso e  criar regra admi-
nistrativa que aceita declara-
ção médica com receituário
válido e verificação por CRM,
sem anular a autoridade do
exame quando houver indí-
cios de abuso. E sugere o uso
de laudos complementares
que avaliem frequência e con-
centração, não apenas pre-
sença pontual do metabólito.

O que mostra o 
cenário internacional

Países com estratégias efi-
cazes combinam testes de tria-
gem prévias com fiscalização
contínua. Na Europa, muitas
jurisdições aplicam testes em
blitz (saliva/sangue) e regimes
de “zero tolerância”: a mera
presença detectável de drogas
pode configurar infração. 

Na Austrália, Estados apli-
cam testes de saliva rotineiros;
na Alemanha, motoristas rein-

cidentes passam por avaliações
médicas e psicológicas antes
de recuperar a carteira. Essas
práticas mostram que, para
reduzir acidentes relacionados
a drogas, é preciso mais que
um exame inicial: exige-se fis-
calização ativa, educação e
programas de reabilitação.

No Brasil, portanto, a efi-
cácia dependerá de articulação:
Detrans que validará laudos e
integrará dados ao Renach pre-
cisa trabalhar com PM, PRF e

SET para ampliar blitz que in-
cluam testes quando tecnica-
mente viável. Ao mesmo tem-
po, o poder judiciário deve
orientar critérios sobre remé-
dios controlados, contraprovas
e garantia de direitos.

Para transformar o exame
numa ferramenta efetiva, es-
pecialistas e gestores propõem
medidas práticas: ampliar e
auditar a rede de laboratórios
credenciados; garantir contra-
prova rápida e gratuita para

casos de impacto social; prever
isenção ou subsídio para pes-
soas de baixa renda; e imple-
mentar campanhas educativas
sobre riscos de dirigir sob efeito
de substâncias. 

Ainda, recomenda-se criar
programa de monitoramento
de impacto, análise anual sobre
número de CNHs negadas, aci-
dentes com suspeita de droga
e demanda por contraprovas
para ajustar política pública.
(Especial para O HOJE)

CIDADES n 11

Exame será feito

em laboratório

credenciado, com

coleta de amostras

e resultado

integrado ao

sistema do Detran

Remédios controlados e janela de detecção geram impasse

Renata Ferraz

O Congresso Nacional tor-
nou obrigatório o exame toxi-
cológico para a primeira ha-
bilitação nas categorias A e B,
o que amplia uma exigência
que até então valia apenas
para motoristas profissionais
(C, D e E). 

Com isso, quem for tirar
pela primeira vez a Carteira
Nacional de Habilitação (CNH)
de moto ou carro terá de apre-
sentar laudo negativo que de-
tecta uso recorrente de subs-
tâncias psicoativas como ma-
conha, cocaína, anfetaminas e
opióides num período que va-
ria entre 90 e 180 dias, con-
forme a amostra analisada (ca-
belo, pelos ou unhas). 

A medida passou após a
derrubada do veto na Lei
15.153/2025 e já mobiliza De-
trans, polícias e clínicas cre-
denciadas, além de gerar crí-
ticas sobre custos, alcance e
limitações práticas.

Diante dessa aprovação os
Departamentos Estaduais de
Trânsito já começaram a orien-
tar as clínicas credenciadas a
incluir a coleta toxicológica no
fluxo da avaliação médica e
psicológica para emissão da
primeira habilitação. 

Assim, candidatos à CNH
devem agendar o exame de
aptidão e, ao mesmo tempo, a
coleta do material biológico
será realizada por postos cre-
denciados, desde que o pro-

cessamento ocorra em labo-
ratórios homologados pela Se-
cretaria Nacional de Trânsito
(Senatran). Em tese, essa inte-
gração simplifica o processo,
na prática, desafia os Detrans
em Estados com rede escassa
de laboratórios.

Enquanto isso, as polícias

(Militar, Rodoviária Federal e
guardas municipais/SET) man-
terão o padrão de fiscalização
em vias: blitz de alcoolemia,
abordagem por suspeita e pe-
rícias em acidentes. Ou seja,
o filtro toxicológico atua antes
do motorista ingressar legal-
mente no trânsito e a fiscali-
zação de rua segue indepen-
dentemente do novo requisito. 

Para operacionalizar a me-
dida, órgãos estaduais e fede-
rais têm discutido protocolos
logísticos: convênios com la-
boratórios, integração de sis-
temas eletrônicos para envio
de laudos ao Renach e capaci-
tação de servidores para che-
cagem de autenticidade do do-
cumento.

No entanto, surgem garga-
los: expansão da capacidade
laboratorial para evitar filas,
garantia de cadeia de custódia
nas coletas, fiscalização de clí-
nicas que possam burlar regras
e atendimento a áreas remotas.
Para mitigar esses riscos, téc-

nicos propõem prazos de im-
plantação escalonados, audi-
toria periódica de PCLs (postos
de coleta laboratoriais) e con-
vênios com redes públicas e
privadas.

Multas e criminalização
A legislação brasileira já

pune severamente a direção
sob efeito de entorpecentes.
Administrativamente, o artigo
165 do CTB qualifica a conduta
como infração gravíssima:
multa de R$ 2.934,70 (multi-
plicada por dez), suspensão
da carteira por 12 meses e re-
tenção do veículo. 

Em caso de reincidência no
período de 12 meses, a multa
dobra e há risco de cassação.
Criminalmente, o artigo 306
prevê detenção de seis meses
a três anos caso o condutor
apresente alteração psicomo-
tora comprovada por exame.

Contudo, o exame exigido
para a primeira CNH funciona
como barreira inicial e não

como mecanismo contínuo. A
crítica é se um candidato pode
interromper o consumo por
meses, negativar o exame, ob-
ter a carteira e voltar a usar
substâncias depois, permane-
cendo sem nova triagem até
eventual renovação (que não
exige o teste para A/B).

Assim, a medida pode re-
duzir o número de recém-ha-
bilitados com uso crônico, mas
não tende a reduzir, por si só,
a reincidência de motoristas
que passem a usar drogas após
a habilitação.

Além disso, há custo, labo-
ratórios e especialistas estimam
preços entre R$ 100 e R$ 200
por exame, dependendo da re-
gião. Para cidadãos de baixa
renda, isso pode representar
barreira financeira, problema
que o próprio Congresso tentou
atenuar prevendo recursos de
multas para bancar a CNH so-
cial, porém, a operacionaliza-
ção ainda carece de norma e
orçamento claros.

Regra, que antes
atingia apenas
motoristas
profissionais,
passa a valer
também para
novos condutores
comuns e aguarda
regulamentação
nacional

Exame toxicológico passa a 
ser obrigatório na 1ª CNH A e B

Divulgação

Freepik

Sem o exame, 

o candidato não

poderá concluir 

o processo de

habilitação nas

categorias básicas
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A poucos dias da en-
trega do Prêmio Nobel da
Paz, María Corina Macha-
do voltou ao centro das
atenções internacionais.
A opositora venezuelana,
premiada por sua atuação
em defesa da democracia,
confirmou ao Comitê No-
rueguês, segundo a AFP,
que irá a Oslo para a ceri-
mônia marcada para
quarta-feira (10), apesar
de viver escondida desde
janeiro, quando foi detida
brevemente durante um
protesto em Caracas.

A confirmação antece-
de uma série de manifes-
tações realizadas neste sá-
bado (6) em cidades como
Madri e Utrecht. Segundo
sua organização, atos se-
melhantes ocorreram em
mais de 80 localidades ao
redor do mundo, reunin-
do apoiadores que busca-
ram destacar a importân-
cia do prêmio. Em vídeo
divulgado nesta semana,
Machado afirmou que
“nossa serenidade, nossa
convicção e nossa orga-
nização estão sendo tes-
tadas”, acrescentando que
“todos esses anos de luta
e a dignidade do povo ve-
nezuelano foram reconhe-

cidos com o Prêmio Nobel
da Paz”.

A mobilização ocorre
em um momento marca-
do por tensão militar e
política. O governo de Do-
nald Trump mantém um
grande contingente no Ca-
ribe, movimento que Ni-
colás Maduro classifica
como uma ameaça à so-
berania venezuelana. Para
aliados do presidente, a
premiação concede força
à acusação de tentativa
de mudança de regime
por Washington. 

A situação de Machado
também está ligada ao
processo eleitoral de 2024.
Ela venceu as primárias
opositoras, mas foi impe-
dida de concorrer por de-
cisão judicial. O ex-diplo-
mata Edmundo González
assumiu seu lugar na dis-
puta, reivindicou vitória
no pleito de 28 de julho e
deixou a Venezuela em
direção à Espanha após o
Conselho Nacional Eleito-
ral anunciar resultado fa-
vorável a Maduro. Desde
então, Machado entrou na
clandestinidade e não vol-
tou a aparecer em público.
(Lalice Fernandes, espe-
cial para O HOJE)

Apoio a María Corina 
leva manifestantes às ruas
em mais de 80 cidades

NOBEL DA PAZ

Lalice Fernandes

Catar e Egito intensifica-
ram neste sábado (6) a pressão
por uma nova etapa no acor-
do de trégua na Faixa de Gaza,
defendendo que as tropas is-
raelenses deixem imediata-
mente o território palestino
e que uma força internacional
assuma a responsabilidade
de garantir o cumprimento
dos compromissos firmados.
Segundo eles, só assim será
possível avançar para a fase
seguinte do plano negociado
com apoio dos Estados Unidos,
que prevê uma autoridade in-
terina e o início do processo
de estabilização.

Durante o Fórum de Doha,
o primeiro-ministro catariano,
xeque Mohammed bin Abdul-
rahman al Thani, afirmou que
o processo chegou a um ponto
decisivo. “Estamos em um mo-
mento crítico (...) Não se pode
completar uma trégua a menos
que haja uma retirada total
das forças israelenses e seja
restabelecida a estabilidade
em Gaza”, afirmou.

O chanceler egípcio, Badr
Abdelatty, reforçou o argu-
mento e cobrou rapidez no
envio da missão internacional
ao território. Ele declarou que
“precisamos enviar esta força
o mais rápido possível para o
terreno, porque uma das par-
tes, Israel, viola diariamente
o cessar-fogo”.

Apesar do consenso entre
os mediadores, a proposta en-
frenta resistência de países
árabes e muçulmanos que te-
mem se envolver em confron-
tos diretos com milícias pales-
tinas. O ministro das Relações
Exteriores da Turquia, Hakan
Fidan, reconheceu que as dis-
cussões sobre a composição
da força ainda avançam len-
tamente e que persistem dú-
vidas sobre o comando e os
países responsáveis por for-
necer efetivos. 

Ele afirmou que o princi-
pal objetivo da missão “de-
veria ser separar os palestinos
dos israelenses (...) Depois po-
deremos abordar as demais
questões pendentes”. Abde-
latty apoiou a ideia e defen-
deu que a presença interna-

cional fosse posicionada ao
longo da “linha amarela com
o objetivo de verificar e su-
pervisionar” a trégua, região
onde militares israelenses já
dispararam contra palestinos
mesmo após o início do ces-
sar-fogo em 10 de outubro.

O Hamas, por sua vez, de-
clarou que está disposto a
entregar suas armas caso Is-
rael encerre sua ocupação.
Em comunicado, Khalil al
Hayya afirmou que “nossas
armas estão vinculadas à
existência da ocupação e da
agressão” e acrescentou: “Se
a ocupação terminar, essas
armas serão colocadas sob a
autoridade do Estado”. A re-
núncia ao armamento está
prevista no plano de 20 pon-
tos apresentado inicialmente

por Washington, mas o grupo
vinha rejeitando esse item
de forma reiterada. Em Doha,
Fidan defendeu que “o de-
sarmamento não pode ser a
primeira coisa a ser feita no
processo. Precisamos colocar
as coisas em ordem, preci-
samos ser realistas”.

Enquanto os mediadores
tentam destravar a próxima
fase, Israel afirma que as con-
versas com Washington avan-
çam. O primeiro-ministro Ben-
jamin Netanyahu anunciou
que se reunirá com o presi-
dente Donald Trump ainda
este mês para discutir o an-
damento do plano de paz. Ele
declarou que teram “conver-
sas muito importantes no final
do mês sobre como garantir
que a segunda fase seja al-

cançada” e afirmou ainda que
a primeira etapa está perto
de ser concluída. O encontro,
segundo Netanyahu, tratará
de possíveis oportunidades
para estabelecer paz dura-
doura e pôr fim ao domínio
do Hamas em Gaza.

O plano dos Estados Unidos
inclui ainda a libertação de
reféns e a formação de um
governo palestino tecnocrá-
tico interino, supervisionado
por um “conselho de paz” in-
ternacional e apoiado pela
força de segurança estrangei-
ra pedida por Catar e Egito.
Desde o início da trégua, o
Hamas entregou todos os 20
reféns vivos e 27 corpos, en-
quanto cerca de 2.000 pales-
tinos foram libertados. (Es-
pecial para O HOJE)

Países defendem
retirada das tropas
israelenses para
destravar a
segunda fase do
acordo e manter 
a trégua em Gaza

Catar e Egito defendem retirada
imediata de Israel de Gaza

Hamas aceita entregar armas se Israel deixar Gaza, enquanto mediadores articulam estabilização

O Ministério da Defesa do
Japão afirmou que dois caças
chineses acionaram o radar
de controle de disparos contra
aeronaves japonesas que
acompanhavam um exercício
militar no Pacífico, próximo
às ilhas de Okinawa. O registro
ocorreu no sábado (6) e se
soma a uma das piores crises
entre os dois países.

O rastreamento por radar
é visto como gesto hostil por-
que indica possibilidade de
ataque. Em jatos de combate,
esse sistema identifica alvos
e também orienta mísseis, o
que significa que o piloto
que recebe o alerta não sabe
se o outro lado pretende ape-
nas monitorar ou abrir fogo.
Para as autoridades japone-
sas, esse tipo de contato co-
loca as tripulações em risco
e cria margem para inciden-
tes mais graves.

O ministro da Defesa, Shin-
jiro Koizumi, afirmou que a
“iluminação do radar [chinês]
foi além do que era necessário
para o voo seguro da aerona-
ve”. Ele informou que o go-
verno apresentou protesto for-
mal a Pequim e destacou que
não houve danos às aeronaves
envolvidas. De acordo com os
militares japoneses, os caças

chineses decolaram do porta-
aviões Liaoning, que navegava
em águas internacionais ao
sudeste de Okinawa acompa-
nhado por três destróieres.

A China negou a acusação
e afirmou que seus pilotos rea-
lizavam um treinamento pre-
viamente divulgado. Um por-
ta-voz da Marinha chinesa de-
clarou que as aeronaves japo-
nesas se aproximaram repeti-
das vezes e atrapalharam o
exercício conduzido a leste do
Estreito de Miyako. Segundo
ele, o Japão deveria “parar
imediatamente de difamar e
caluniar”, e as forças chinesas

adotarão as medidas necessá-
rias para proteger seus direitos
e sua segurança.

Koizumi disse que o Japão
responderá de maneira “reso-
luta e calma” para preservar
a estabilidade regional. O epi-
sódio ocorre num momento
em que a relação entre Tóquio
e Pequim segue desgastada
desde a declaração da nova
premiê japonesa, Sanae Takai-
chi, de que o país poderia rea-
gir a qualquer ação chinesa
contra Taiwan que represen-
tasse risco à segurança nacio-
nal. (Lalice Fernandes, espe-
cial para O HOJE)

Japão acusa China de
mirar em caças japoneses

TENSÃO

Incidente com caças no Pacífico aumenta a tensão 
entre Japão e China em meio a crise diplomática

Divulgação/UNRWA

Balon Greyjoy/Wikimedia Commons
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Segundo o IBGE, em 2023 a população de idosos atingiu cerca de 33 milhões 

Leticia Marielle

À medida que a população
envelhece, cresce a necessida-
de de compreender que a pre-
venção em saúde para idosos
não segue um modelo único.
Especialistas destacam que as
medidas preventivas devem
considerar não apenas a idade
cronológica, mas sobretudo as
condições gerais de saúde e o
grau de autonomia de cada in-
divíduo. O objetivo central é
reduzir doenças, fragilidade,
acidentes, complicações decor-
rentes de tratamentos e pro-
blemas psicossociais, preser-
vando a capacidade de realizar
atividades do dia a dia. Segun-
do o Instituto Brasileiro de
Geografia e Estatística (IBGE),
em 2023 a população de bra-
sileiros com 60 anos ou mais
atingiu cerca de 33,0 milhões
de pessoas. Ainda de acordo
com esse levantamento, a faixa
de 60 anos ou mais representa
aproximadamente 15,1% da
população de Goiânia.

Segundo o geriatra Antonio
Fernandes, a definição das es-
tratégias de prevenção em saú-
de depende diretamente do
perfil clínico de cada idoso,
seja ele saudável, portador de
doenças crônicas ou enqua-
drado como frágil e complexo.
No caso dos idosos considera-
dos saudáveis, que apresentam
poucas ou nenhuma doença
crônica e mantêm indepen-
dência para as atividades do
dia a dia, as ações mais eficazes
são aquelas voltadas à preven-
ção primária e secundária. Es-
sas medidas têm como foco
preservar a vitalidade, retardar
o surgimento de agravos e re-
duzir o risco de fragilidade ao
longo do envelhecimento.

Já aqueles com enfermida-
des crônicas convivem com
condições que não podem ser
curadas, mas são tratáveis. Ge-
ralmente independentes ou

com dependência mínima, uti-
lizam múltiplos medicamentos
e têm maior risco de hospita-
lizações em situações de agra-
vamento. Para esse grupo, a
prioridade é a prevenção se-
cundária e terciária, aliada a
cuidados que reduzam aciden-
tes e complicações relaciona-
das ao uso de medicamentos.
A orientação médica regular
e o relato imediato de qualquer
mudança nos sintomas ajudam
a evitar quadros mais graves
e o declínio funcional.

Entre os idosos frágeis, gru-
po que reúne pessoas com
doenças crônicas severas, de-
pendência significativa e baixa
reserva fisiológica, o foco recai
sobre a redução de acidentes
e de complicações iatrogênicas.
Frequentemente hospitaliza-
dos ou institucionalizados, eles
exigem monitoramento cons-
tante. Cuidadores desempe-
nham papel central na pre-
venção, realizando verificações
de segurança no ambiente do-
méstico e comunicando rapi-
damente aos profissionais de
saúde qualquer alteração, mes-

mo discreta. “Quando há múl-
tiplas necessidades não aten-
didas ou perda funcional ace-
lerada, a atuação de uma equi-
pe interdisciplinar geriátrica
costuma ser indicada”, afirma
o médico.

Algumas recomendações
valem para todos os perfis.
Manter uma dieta equilibrada
e a prática regular de exercícios
contribui para adiar ou reduzir
a fragilidade e prevenir diver-
sas doenças. Atividades físicas,
além de melhorar a funciona-
lidade de idosos saudáveis e
daqueles com enfermidades
crônicas, ajudam pessoas frá-
geis a preservar capacidades
básicas e a diminuir o risco de
quedas. “Consultas anuais com
o médico de atenção primária
são essenciais para garantir a
atualização de exames de ras-
treamento e imunizações,
como as vacinas contra in-
fluenza, vírus sincicial respi-
ratório (VSR) e pneumococo,
medidas de baixo custo e alta
eficácia”, informa Antônio. 

A fragilidade é definida
como a redução significativa

da capacidade do organismo
de responder a estressores mí-
nimos. Entre suas manifesta-
ções estão perda de força, len-
tificação motora, emagrecimen-
to, sarcopenia, intolerância ao
esforço, quedas recorrentes,
imobilidade, incontinência e
exacerbações frequentes de
doenças crônicas. Evidências
indicam que exercícios aeró-
bicos, como caminhada, corrida
e natação, aumentam a expec-
tativa de vida e retardam o de-
clínio funcional. Melhorias no
humor e, possivelmente, na
cognição também são obser-
vadas. Treinos com peso con-
tribuem para o ganho de massa
muscular e óssea, reduzindo
fraturas e quedas. A dieta equi-
librada, por sua vez, diminui
o risco de doenças associadas
à fragilidade, como câncer de
mama e colo, osteoporose, des-
nutrição e obesidade.

Orientação nutricional e su-
plementação adequada de-
monstram benefícios, especial-
mente entre idosos frágeis. A
ingestão de proteínas deve ser
observada com cuidado e, se-

gundo alguns especialistas,
pode chegar a 1,0 a 1,2 g/kg
por dia para idosos saudáveis,
desde que não apresentem
doença renal crônica. 

A prevenção de acidentes
é uma das principais preocu-
pações quando se trata do en-
velhecimento. Entre os riscos
mais frequentes estão as que-
das, que têm impacto maior
nessa faixa etária devido às
alterações fisiológicas próprias
da idade. Especialistas reco-
mendam que idosos com his-
tórico de quedas ou conside-
rados de alto risco participem
de programas específicos de
prevenção, que podem incluir
desde exercícios orientados
até acompanhamento fisiote-
rapêutico.

No trânsito, a vulnerabili-
dade também aumenta com o
passar dos anos. Profissionais
de saúde costumam reforçar
a necessidade do uso correto
do cinto de segurança e aler-
tam para os perigos de dirigir
sob efeito de álcool, medica-
mentos ou substâncias que al-
terem o estado de atenção. 

A avaliação da capacidade
de condução torna-se ainda
mais relevante diante de fa-
tores comuns entre os idosos,
como redução da acuidade vi-
sual, sinais de demência, li-
mitações na movimentação
do pescoço ou tronco, perda
de coordenação motora e bra-
dicinesia. 

Comentários de familiares
e amigos sobre mudanças na
maneira de dirigir também
são indicativos de que o idoso
precisa ser reavaliado. Em
muitos casos, a análise formal
pode ser feita por terapeutas
ocupacionais. Como a orien-
tação para interromper a di-
reção afeta diretamente a au-
tonomia, os profissionais de-
vem conduzir essa recomen-
dação com cautela. (Especial
para O HOJE)

A ingestão de proteínas deve ser observada

Essência

Diferentes perfis de idosos
exigem estratégias de prevenção

Fotos: Freepik
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“É como ler Agatha Chris-
tie, mas com um quê moder-
no”. É assim que o jornal bri-
tânico The Sun define a es-
crita de Robert Thorogood,
roteirista e autor best-seller
responsável pela saga literária
Clube de Assassinatos de Mar-
low, que chega ao Brasil pela
editora Tordesilhas, do Grupo
Alta Books.

Nos três volumes já dis-
poníveis no país, Thorogood
apresenta ao público contem-
porâneo o prazer das tramas
dedutivas, dos enigmas en-
genhosos e das vilas inglesas
cheias de segredos. As obras
deram origem à série de TV
inglesa The Marlow Murder
Club, estrelada por Samantha
Bond, de Downton Abbey e
007 – O mundo não é o bas-
tante. Sucesso televisivo, o
seriado conta com duas tem-
poradas completas e uma ter-
ceira confirmada para 2026.

No primeiro livro, o leitor
conhece Judith Potts, uma se-
nhora de 77 anos, criadora
de palavras-cruzadas, que
leva uma vida tranquila até
testemunhar um assassinato
brutal no rio Tâmisa. Desa-
creditada pela polícia, ela de-
cide investigar o crime e re-
cruta duas aliadas imprová-
veis: Suzie e Becks. O que co-
meça como um passatempo
logo se transforma em uma
caçada perigosa, que expõe
mistérios sombrios sob a apa-
rência pacata da cidade.

Em A morte chega a Mar-
low, o trio se vê em meio a
uma nova tragédia: a morte
misteriosa de sir Peter Bailey,
ilustre cidadão da cidade, es-
magado por uma estante no
escritório, às vésperas do pró-
prio casamento. Determinada
a provar que aquilo não fora
um acidente, a protagonista
conduz uma investigação
cheia de reviravoltas, pistas

falsas e observações espiri-
tuosas, em um verdadeiro
locked-room mysteries.

Já na obra A rainha dos
venenos, as três terão de des-
vendar um caso de envene-
namento que abala Marlow.
O simpático prefeito, Geoffrey
Lushington, morre subita-
mente durante uma reunião
do concelho municipal e ves-
tígios de acônito são encon-
trados em sua xícara de café.
Agora, como consultoras ofi-
ciais da polícia, as amigas en-
frentam o desafio mais com-
plexo de suas carreiras. Re-
pleto de intrigas, ironia e re-
viravoltas, o livro foi descrito
pelo Daily Mail como “tudo o

que os fãs de suspenses cati-
vantes poderiam desejar”.

Unindo suspense, ironia
britânica e a celebração da
amizade na maturidade, Ro-
bert Thorogood entrega nar-
rativas envolventes e pers-
picazes. As histórias da saga
literária, que já encantaram
milhões de leitores e espec-
tadores no Reino Unido, ago-
ra estão disponíveis ao pú-
blico brasileiro que encon-
trará em Judith, Suzie e Becks
a inteligência, sagacidade e
charme investigativo que
consagraram personagens
clássicos como Hercule Poirot
e Miss Marple. (Especial
para O HOJE)

14 n Essência

a Escrava isaura 
Tomásia janta com leôncio

e depois o empurra escada
abaixo. leôncio implora perdão
a Tomásia, temendo que ela o
mate. isaura fica abatida du-
rante a ceia de ano novo. bel-
chior leva comida para rosa e
os dois celebram a chegada do
ano novo. Tomásia retorna para
casa. Martinho chama o dr.
Paulo para examinar leôncio. 

Êta Mundo Melhor
estela comunica a Zulma

que ela não está grávida, e Tú-

lio repreende a enfermeira.
Zulma jura que ainda conquis-
tará Candinho. Cunegundes
anuncia que deseja comprar
o sítio de Candinho. Francine
pede segredo a Mirtes sobre
sua viagem. Haydée desconfia
de Quitéria ao perguntar sobre
o diário de sua mãe. olímpia
se revolta contra lúcio e decide
pedir ajuda a ernesto. dirce
comunica a estela que anabela
não está mais indo à escola.
simbá e ernesto maltratam
anabela. lauro pede sônia em
casamento. ainda em coma,

Candinho tem uma visão com
anastácia.

Dona de Mim
Jaques engana leo usando

o celular de Filipa. ryan e Kami
comemoram o sucesso da
nova música do artista. leo
confronta danilo sobre o as-
sassinato de abel na frente de
Manuel e Peter. sem saber que
Jaques está com o celular de
Filipa, leo manda uma men-
sagem para a amiga. leo pede
apoio a Marlon, e os dois aca-
bam se beijando. samuel con-

fronta Jaques e acaba que-
brando o celular de ricardo,
mas consegue capturar o chip
do aparelho. Marlon conversa
com danilo. leo decide conti-
nuar com sua marca na boaz.
danilo desconfia do que Jaques
possa ter feito contra Filipa.
romano pressiona lucas. 

Três Graças 
arminda agride Ferette ao

ver que era o amante que es-
tava em seu quarto. Ferette
aconselha arminda a parar de
perturbar Zenilda. lena pede

a samira para ver Joélly. Joélly
não atende a ligação de samira.
lena observa Joélly conversan-
do com samira. lígia aconselha
Gerluce a contar à neta quem
é seu pai. lígia mente para
Gerluce dizendo que ainda tem
remédios. Joélly se compromete
com samira a fazer o que foi
acordado. diante da insistência
de Joélly, Gerluce revela que
Jorginho é o pai da filha. Jorgi-
nho promete a Gerluce contar
a Joélly tudo o que fez de mal
para ela e lígia, e se redimir
perante deus e a filha.

RESUMO
t

de novelas

Castanha-do-Pará
vira alternativa
proteica 
Estudo aponta farinha com teor de
proteína superior ao do trigo e abre
debate sobre diversificação alimentar
baseada na biodiversidade brasileira

Luana Avelar

Um estudo recente rea-
lizado na Amazônia paraen-
se indicou que a castanha-
do-Pará pode se tornar uma
nova fonte de proteína ve-
getal para a alimentação
brasileira. A pesquisa de-
senvolveu uma farinha par-
cialmente desengordurada
que alcançou cerca de 32%
de proteína, índice quase
60% maior que o observado
na farinha de trigo integral.
O resultado recoloca ingre-
dientes amazônicos no de-
bate sobre alternativas pro-
teicas em meio ao cresci-
mento da demanda por ali-
mentos plant-based.

Os pesquisadores utili-
zaram castanhas inteiras e
também castanhas quebra-
das, frequentemente des-
cartadas pelo mercado tra-
dicional. A retirada parcial
do óleo elevou o teor pro-
teico da amêndoa e permi-
tiu a produção de diferentes
ingredientes, entre eles um
concentrado com até 56%
de proteína e uma proteína
texturizada formada por
castanha-do-Brasil combi-
nada à soja. O processo pro-
mete ampliar o aproveita-
mento da matéria-prima e
reduzir perdas ao longo da
cadeia extrativista.

Os testes sensoriais com
consumidores incluíram
hambúrgueres, quibes e
análogos vegetais. As for-
mulações apresentaram de-
sempenho considerado sa-
tisfatório em sabor, textura
e aparência, o que sugere
viabilidade de uso da cas-
tanha em produtos alimen-
tícios de consumo amplo.
Ainda assim, especialistas
avaliam que o desafio de
levar ingredientes amazô-
nicos à escala industrial
passa por questões estru-
turais como logística, custo
e disponibilidade contínua
da matéria-prima.

A pesquisa dialoga com
um contexto de pressão por
diversificação de fontes pro-
teicas, hoje concentradas
globalmente em soja, ervi-
lha e derivados de trigo. O
interesse crescente da in-
dústria por novos ingre-
dientes tem impulsionado
estudos com plantas nati-
vas, mas também reacen-
dido discussões sobre sus-
tentabilidade, manejo ex-
trativista e impacto so-
cioambiental na Amazônia.
Para pesquisadores da área,
qualquer expansão produ-
tiva precisa considerar li-
mites de exploração e mo-
delos que não pressionem
o bioma.

A castanha-do-Pará já in-
tegra há décadas a dieta
brasileira e a economia re-
gional. A adaptação do fruto
para novas tecnologias ali-
mentares reforça a possi-
bilidade de uso integral de
suas partes, combinando
potencial nutricional e va-
lorização de cadeias locais.
No entanto, especialistas
em segurança alimentar
lembram que a adoção de
novos ingredientes depende
de padronização, monito-
ramento de qualidade e es-
tudos mais amplos sobre
estabilidade e aplicação in-
dustrial.

A investigação também
reacende o debate sobre o
papel da biodiversidade no
abastecimento alimentar.
Em um país com ampla va-
riedade de plantas de alto
valor nutricional, a criação
de alternativas proteicas na-
cionais é vista como opor-
tunidade para reduzir de-
pendências externas e am-
pliar repertórios alimenta-
res. A castanha-do-Pará, pre-
sença histórica na mesa e
na economia da Amazônia,
surge agora como candidata
a ocupar um espaço que vai
além do consumo in natura.
(Especial para O HOJE)

Farinha e concentrado de castanha-do-Pará foram 
testados em preparações como hambúrgueres e quibes

LIVRARIA
t

Aos 10 anos,

Robert Thorogood

leu “A casa do

penhasco”, de

Agatha Christie, 

e desde então é

apaixonado 

pelo gênero

Ronaldo Rosa

Saga literária de romances
policiais à la Agatha 
Christie chega ao Brasil
Obras de Robert Thorogood que inspiraram 
série britânica com crimes engenhosos, humor 
e charme são publicadas pela Tordesilhas
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A redução acelerada de
peso, seja por meio de cirurgia
bariátrica, uso de medicamen-
tos emagrecedores ou mudan-
ças no estilo de vida, costuma
vir acompanhada de um efeito
colateral frequente: a flacidez.
Regiões como abdômen, bra-
ços, coxas e até o rosto tendem
a concentrar a sobra de pele,
comprometendo não apenas
a aparência, mas também o
bem-estar físico e emocional.

De acordo com especia-
listas, o grau de flacidez está
associado a fatores como ida-
de, genética, tempo de sobre-
peso e a forma como o ema-
grecimento ocorreu. Embora
o problema seja comum, há
diferentes recursos disponí-
veis para amenizá-lo, que
vão desde tecnologias estéti-
cas até intervenções cirúrgi-
cas. A escolha, porém, de-
pende da avaliação indivi-
dual de cada paciente.

Nos quadros leves, trata-
mentos não invasivos, como
ultrassom microfocado, radio-
frequência e bioestimuladores
de colágeno, podem trazer re-
sultados satisfatórios tanto
para o corpo quanto para o
rosto. Já nos casos em que a
sobra de pele é mais signifi-
cativa, procedimentos cirúr-
gicos como abdominoplastia,

lifting de coxas, braços, mamas
ou região cervical costumam
ser mais indicados. Um requi-
sito fundamental, segundo mé-
dicos, é que o paciente esteja
com o peso estabilizado por
ao menos seis meses antes da
operação, o que reduz o risco
de novas alterações que com-
prometam os resultados.

A cirurgia, contudo, nem

sempre tem caráter apenas
estético. A pele excedente pode
causar dermatites, limitar mo-
vimentos, dificultar a prática
de atividades físicas e até pre-
judicar a higiene íntima. Nes-
sas situações, a intervenção
cirúrgica assume também uma
função de saúde. Além das
técnicas médicas, hábitos de
vida continuam sendo aliados
importantes. A prática de mus-
culação e a ingestão adequada
de proteínas ajudam no ganho
de massa magra, melhorando
o aspecto da pele em áreas
como abdômen e coxas. No
entanto, os especialistas lem-
bram que exercícios localiza-
dos não eliminam gordura es-
pecífica nem reduzem excesso
de pele. Para o rosto, por exem-
plo, os recursos mais eficazes
ainda são os tratamentos es-
téticos que estimulam coláge-
no. (Leticia Marielle, especial
para O HOJE)

Essência n 15

“o natal no Limoeiro”
com atividades gratuitas
da Turma da Mônica

o Passeio das Águas
shopping apresenta a de-
coração “o natal no limoei-
ro”, inspirada na Turma da
Mônica, com cenário temá-
tico, oficinas interativas gra-
tuitas e presença diária do
Papai noel, além da cam-
panha que sorteia uma nova
Toro volcano e oferece ação
de compre e ganhe para os
consumidores que cadastra-
rem notas fiscais no aplica-
tivo do shopping até 31 de
dezembro. Quando: até
31/12. onde: Passeio das
Águas shopping. atividades:
circuito infantil gratuito e vi-
sita ao Papai noel. entrada:
gratuita.

Centro Cultural uFG
celebra 15 anos com
homenagens e shows

o Centro Cultural da UFG
comemora seus 15 anos nes-
ta segunda-feira (8) com
uma cerimônia que reúne
homenagens a artistas, téc-
nicos, professores, produto-

res e parceiros que marca-
ram sua trajetória, além de
momentos de confraterni-
zação. após o ato institucio-
nal, o público assiste a duas
atrações culturais: às 20h, o
grupo Cajuzinhos do Cerra-
do apresenta um repertório
dedicado à musicalidade re-
gional; em seguida, a banda
Pequi, da eMaC/UFG, encer-
ra a noite com sua interpre-
tação reconhecida nacional-
mente. Quando: 8/12, a par-
tir das 18h. onde: Centro
Cultural UFG. atrações: Ca-
juzinhos do Cerrado e banda

Pequi. entrada: gratuita.

“arquétipos” 
traz 15 pinturas 

após oito anos sem uma
mostra individual, o artista
plástico Tolentino abriu na
segunda-feira (1º), a expo-
sição “arquétipos” na Galeria
de vidro do Centro Cultural
UFG. a mostra reúne 15 pin-
turas inéditas em acrílico so-
bre tela que dialogam com
padrões de comportamento
inspirados em figuras que
exercem forte influência so-
cial, aproximando referên-

cias da psicologia junguiana,
mitologia grega e narrativas
simbólicas presentes em di-
versas culturas. Quando: vi-
sitação até 30 de janeiro de
2025. onde: Centro Cultural
UFG. atração: exposição “ar-
quétipos”, de Tolentino. en-
trada: gratuita.

Zabriskie realiza
formação gratuita sobre
a história da palhaçaria 

o Grupo Zabriskie Teatro
promove nesta segunda (8)
a etapa final da oficina teó-
rica “Memórias da Graça:
Caminhos Históricos da Pa-
lhaçaria no ocidente”, en-
contro que aprofunda a tra-
jetória da palhaçaria no oci-
dente e suas transformações
estéticas. a atividade, con-
duzida por alexandre au-
gusto, aborda referências
históricas, elementos do cir-
co brasileiro e personagens
emblemáticos. Quando: se-
gunda-feira (9). onde: Za-
briskie Teatro – av. antônio
Martins borges, 121, setor
Pedro ludovico, Goiânia. Ho-
rário: 19h às 22h. entrada:
Gratuita.

O público encontra oficinas interativas da Mônica, Cebolinha,
Magali, Cascão e Milena, além da presença diária do Papai Noel

AGENDA
t

CUlTUral HORÓSCOPO
t

ivete sangalo reage a 
post de Daniel Cady

ivete sangalo voltou a cha-
mar atenção ao interagir com
o ex-marido, daniel Cady, no
sábado (6). o nutricionista
compartilhou registros de uma
prova de natação na bahia, e
a cantora, mãe de seus três
filhos, deixou um comentário
com emojis de palmas, cele-
brando o desempenho dele.
a reação foi suficiente para
movimentar os internautas,
que rapidamente encheram
a publicação de observações
bem-humoradas. "Mainha de
olho", escreveu um seguidor.
"na torcida pela felicidade de
vocês", disse outro.

no post, daniel agradeceu
por participar novamente da
travessia itaparica, salvador,
agora como padrinho da pro-
va. ele destacou os 1,5 km
percorridos, o reencontro com
amigos e a importância do
esporte em sua trajetória. se-
gundo ele, a baía de Todos-
os-santos segue como um lu-
gar que o inspira e o desafia,
unindo saúde, superação e
boas energias.

Marcello novaes chama
atenção e público suspeita
recado para ex

Marcello novaes surpreen-

deu os seguidores no sábado
ao publicar uma série de fra-
ses reflexivas em seu insta-
gram. a repercussão ganhou
força porque, recentemente,
saory comentou detalhes do
namoro e do término em en-
trevistas, reacendendo a cu-
riosidade do público sobre o
antigo casal. ao relembrar a
história, saory disse que os

dois começaram a conversar
pelas redes sociais, que se
apaixonou e que o relaciona-
mento passou por idas e vin-
das antes da separação defi-
nitiva, anunciada em abril. 

Pouco depois dessas de-
clarações, Marcello publicou
mensagens como "eu te per-
doo porque guardar rancor
de gente irrelevante não com-

bina comigo" e "eu não sumo,
libero espaço para quem real-
mente importa". nos comen-
tários, seguidores rapidamen-
te associaram as frases ao
antigo relacionamento do ator
e sugeriram que ele estaria
respondendo às falas de sao-
ry. Marcello, até o momento,
não comentou. 

Pai de isabel Veloso com-
partilha nova oração
pela filha

Joelson veloso, pai da in-
fluenciadora isabel veloso,
compartilhou uma nova ora-
ção que fez para a filha, que
está internada em estado gra-
ve na UTi do Hospital erasto
Gaertner, em Curitiba. a jo-
vem, de 19 anos de idade, foi
diagnosticada com pneumo-
nia grave e chegou a ter alta
para o quarto, mas apresentou
piora e voltou à Unidade de
Terapia intensiva.

"senhor, com humildade
te peço: olha pela minha filha
com teus olhos de amor. alivia
suas dores, acalma seu corpo,
e fortalece sua alma... Tem
piedade, senhor. sê refúgio
na angústia, consolo no medo
e cura no impossível. entrego
a ti, confiando no teu tempo
e na tua vontade. amém", es-
creveu ele.

CELEBRIDADES

Zé Felipe quebrou o si-
lêncio ao falar sobre a ri-
validade que internautas
insistem em criar entre
Virginia Fonseca, sua ex-
mulher, e Ana Castela,
sua atual namorada. Em
um vídeo descontraído
com amigos, o cantor foi
incentivado a escolher
uma polêmica e decidiu
apontar aquilo que mais
o incomoda: as teorias
que rondam a relação das
duas. Ele afirmou que as
duas se respeitam e se
gostam, mas que a inter-
net insiste em alimentar
uma disputa inexistente.

O sertanejo contou

que, embora tente não se
afetar com comentários
da web, esse é um assunto
que o deixa especialmente
desconfortável. Para ele,
a insistência do público
em criar desavenças entre
Virginia e Ana não condiz
com a realidade e acaba
gerando interpretações
equivocadas sobre seu cír-
culo familiar.

Zé Felipe comenta suposta rivalidade
entre Virginia Fonseca e Ana Castela

ÁRIES 

(21/3 - 20/4)                       1
o dia estimula iniciativas rá-

pidas. você toma decisões com

mais clareza e avança em projetos

que estavam travados. evite dis-

cussões por impulsividade.

TOURO 

(21/4 - 20/5)                        2
a energia favorece a estabili-

dade. você organiza a rotina, equi-

libra finanças e encontra pratici-

dade nas tarefas. relações pedem

paciência.

GÊMEOS 

(21/5 - 20/6)                        3
a comunicação flui com natu-

ralidade. Conversas importantes

se resolvem e novas ideias surgem

com facilidade. só cuide da an-

siedade.

CÂNCER 

(21/6 - 21/7)                        4
você busca mais acolhimento

e segurança. o dia fortalece vín-

culos familiares, mas pode trazer

sensibilidade extra. evite assumir

mais do que consegue.

LEÃO 

(22/7 - 22/8)                        5
o brilho pessoal aumenta.

você se destaca em grupos e ins-

pira confiança. Use a energia para

liderar, mas sem exagerar nas ex-

pectativas.

VIRGEM 

(23/8 - 22/9)                        6
o foco melhora e ajuda você

a concluir tarefas pendentes. o

dia favorece estudos e planeja-

mento. evite cobranças excessivas

consigo.

LIBRA 

(23/9 - 22/10)                        7
as relações ganham leveza.

você negocia com mais equilíbrio

e aproxima pessoas. não ignore

limites pessoais para agradar.

ESCORPIÃO 

(23/10 - 21/11)                        8
você sente a necessidade de

se aprofundar em temas impor-

tantes. o dia favorece investiga-

ções, conversas francas e decisões

emocionais.

SAGITÁRIO 

(22/11 - 21/12)                        9
o astral favorece movimento

e aprendizado. você expande ho-

rizontes, planeja viagens ou mer-

gulha em novos interesses. Cui-

dado com impulsos.

CAPRICÓRNIO 

(22/12 - 20/1)                           :
o dia pede estratégia. você

organiza planos de longo prazo

e encontra caminhos concretos.

evite sobrecarga de responsabili-

dades.

AQUÁRIO 

(21/1 - 19/2)                          ;
a criatividade aumenta e im-

pulsiona mudanças. você pensa

fora da caixa e encontra soluções

originais. relações pedem mais

escuta.

PEIXES 

(20/2 - 20/3)                        <
a intuição fica forte. você per-

cebe sinais sutis e toma decisões

mais alinhadas ao emocional. ape-

nas evite ilusões ou expectativas

irreais.

A cirurgia nem sempre tem caráter apenas estético

Flacidez após emagrecimento
impulsiona busca por tratamentos

Freepik

Divulgação
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Luana Avelar 

A presença de pacientes
com queixas digestivas ligadas
ao consumo de leite e deriva-
dos reacendeu a discussão so-
bre intolerância à lactose no
país. Um levantamento do la-
boratório de genética Genera
apontou que 51% dos brasi-
leiros têm predisposição ge-
nética para desenvolver a con-
dição, percentual que coloca
o tema entre os mais recor-
rentes nos consultórios. Para
especialistas, o dado evidencia
que o desconforto associado
à digestão da lactose não é
apenas um problema esporá-
dico, mas um fenômeno que
envolve fatores biológicos, há-
bitos alimentares e dificuldade
de diagnóstico.

O gastroenterologista Jef-
ferson Silveira, explica que o
quadro decorre da deficiência
de lactase, enzima responsável
por quebrar a lactose antes de
sua absorção. A falha nesse
processo faz com que o açúcar
do leite siga para o intestino
grosso, onde é fermentado,
provocando sintomas incômo-
dos. Entre os relatos mais fre-
quentes estão dores abdomi-
nais, gases, distensão, episódios
de diarreia e, em algumas si-
tuações, constipação após o
consumo de alimentos lácteos.

Confirmar o diagnóstico,
segundo o médico, exige a rea-
lização de exames específicos,
como o teste de tolerância à
lactose oral, o teste de hidro-
gênio expirado ou, em casos

selecionados, a biópsia intes-
tinal. Silveira observa que a
demora em reconhecer o pro-
blema é comum, já que os si-
nais aparecem de forma se-
melhante a outras enfermida-

des. Ele afirma que “muitas
vezes por um quadro de viro-
se, ou como síndrome do in-
testino irritável ou outras dis-
funções intestinais. Tem pa-
cientes que convivem com os
sintomas por meses ou anos
até decidir procurar ajuda mé-
dica para investigar”.

Mesmo sem cura definitiva,
a intolerância pode ser con-
trolada com ajustes simples.
A orientação envolve substituir
alimentos tradicionais por pro-
dutos sem lactose ou recorrer
à suplementação de lactase
em ocasiões específicas, estra-
tégia que reduz desconfortos
e amplia a tolerância alimen-
tar. O especialista alerta para
a diferença entre intolerância
e alergia ao leite, condição que
envolve o sistema imunológico
e requer abordagem distinta.
“É importante alertar que não

se deve confundir a intolerân-
cia com alergia ao leite, pois
envolve reação imunológica e
requer uma abordagem dife-
rente”, reforça.

Com apoio nutricional ade-
quado, explica o gastroente-
rologista, é possível preservar
uma dieta equilibrada, garan-
tindo cálcio, vitamina D e ou-
tros micronutrientes essenciais.
Ele acrescenta que ajustes fei-
tos de forma orientada contri-
buem para reduzir sintomas
e melhorar a qualidade de vida
de quem recebe o diagnóstico.
Para os profissionais da área,
o avanço das pesquisas gené-
ticas e a difusão de informa-
ções confiáveis ajudam a di-
minuir o tempo entre o apa-
recimento dos primeiros incô-
modos e a busca por atendi-
mento especializado, etapa de-
cisiva para evitar restrições

alimentares desnecessárias e
promover cuidado contínuo.

Entenda a 
intolerância à lactose

A intolerância à lactose
ocorre quando o organismo
produz quantidades insufi-
cientes de lactase, enzima res-
ponsável por quebrar o açúcar
do leite. Sem essa digestão, a
lactose chega intacta ao in-
testino, onde fermenta e pro-
voca gases, dor, distensão e
episódios de diarreia. A con-
dição pode ser congênita, ge-
nética ou surgir após doenças
que lesionam o intestino del-
gado. Diferente da alergia à
proteína do leite, não envolve
resposta imunológica. A in-
tensidade dos sintomas varia
conforme a deficiência enzi-
mática e a quantidade ingeri-
da. (Especial para O HOJE)

Estudos mostram
predisposição
genética elevada
e médicos
ressaltam
importância 
do diagnóstico
preciso

Intolerância à lactose atinge
mais da metade dos brasileiros

EM CaRTaZ

Five Nights at Freddy's 2
(eUa,2025) duração: 104 mi-
nutos. diretora: emma Tammi.
atores principais: Josh Hutcher-
son, elizabeth lail, Piper rubio.
Gênero: Terror / Horror, Misté-
rio.  Cinemark flamboyant:
20h30, 14h50, 17h20, 22h20,
18h10, 13h10, 15h40, 21h40,
14h10, 16h40, 19h10. Cinemark
Passeio das águas: 15h40,
18h10, 20h40, 13h10, 17h20,
19h50, 14h10, 16h40, 19h10,
21h40.

D.P.A. 4: O Fantástico Reino
de Ondion (eUa, 2025) dura-
ção: 1h49. direção: Mauro lima.
atores principais: emilly Puppim
(Mel), stéfano agostini (Zeca),
samuel Minervino (Max). Gê-
nero: aventura / Fantasia. Ci-
nemark flamboyant: 12h30,
15h, 17h30, 12h, 13h30. Cine-
mark Passeio das águas: 12h,
14h30, 17h, 19h30.

Eternidade (eUa,2025) dura-
ção: 1 h 54 minutos. direção:
david Freyne. atores principais:
elizabeth olsen, Miles Teller,
Callum Turner. Gênero: Comé-
dia romântica. Cinemark flam-
boyant: 19h50, 22h30, 13h50.

Traição Entre Amigas (bra,
2025) duração: 1h59min. dire-
ção: bruno barreto. elenco prin-
cipal: larissa Manoela, Giovan-
na rispoli, Gabrielle Joie. Gê-

nero: drama. Cinemark flam-
boyant: 19h50.

Zootopia 2 (eUa, 2025) dura-
ção: 1h 48min. direção: byron
Howard, Jared bush.elenco: Mo-
nica iozzi, Ginnifer Goodwin,
rodrigo lombardi. Gênero: ani-
mação, aventura, Comédia, Fa-
mília. Cinemark flamboyant:
13h, 15h30, 18h, 20h40, 12h10,
14h40, 17h10, 19h40, 18h50,
16h20, 21h20. Cinemark Pas-
seio das águas: 13h50, 16h20,
18h50, 21h20, 12h10, 14h40,
13h, 15h30, 18h, 20h30. Kino-
plex: 18h10, 15h50, 20h30,

14h00, 16h20, 18h40, 21h00,
15h20, 17h40, 20h00.

JUJUTSU KAISEN: Execução
(2025) duração:  1h 30min.
elenco: Junya enoki, Yuma Uchi-
da, asami seto. direção: shouta
Goshozono. Gênero: animação,
ação, Terror. Cinemark Flam-
boyant: 22h30. Kinoplex:14h20.

Truque de Mestre – O 3º Ato
(eUa, 2025). duração: 1h 47min.
direção: dan Trachtenberg
(nota: direção fictícia para com-
binação com o estilo solicitado).
elenco: Jesse eisenberg, Woody

Harrelson, isla Fisher, Justice
smith. Gênero: ação, Ficção
Científica, Terror. Cinemark
flamboyant: 21h30, 16h, 18h40,
21h30. Cinemark Passeio das
águas: 14h50, 21h50. Kinoplex:
21h15, 16h20, 18h50.

Wicked: Parte 2 (eUa, 2025)
direção: Jon M. Chu. roteiro:
Winnie Holzman e dana Fox.
elenco principal: Cynthia erivo
(elphaba), ariana Grande (Glin-
da). Gênero: Fantasia musical,
aventura, romance. Cinemark
flamboyant: 20h, 22h10. Cine-
mark Passeio das águas: 22h.

Kinoplex: 18h10, 20h50, 15h20.

O Agente Secreto (bra,2025)
duração: 2h 40min. direção:
Kleber Mendonça Filho. elenco:
Wagner Moura, Gabriel leone,
Maria Fernanda Cândido. Gê-
nero: drama.   Kinoplex: 14h10,
17h20, 20h30.

Mauricio de Sousa - O Filme
(bra, 2025). duração: 1h 35min.
direção: Pedro vasconcelos,
rafael salgado.elenco: Mauro
sousa, elizabeth savalla, Thati
lopes. Gênero: drama. Kino-
plex: 13h50.

tCINEMA

Pesquisa indica

que 51% dos

brasileiros têm

tendência genética

à intolerância 

à lactose

Em “Eternidade”,

todas as almas,

após a morte,

mudam-se para

uma espécie de

limbo chamado

Junction, onde têm

uma semana para

decidir onde

querem passar 

a eternidade 
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O mercado de beleza e hi-
giene pessoal no Brasil per-
manece como um dos mais di-
nâmicos da economia. De acor-
do com levantamento da Cos-
metic Innovation, o setor deve
movimentar aproximadamen-
te 242,3 bilhões de reais até o
fim de 2025, o que representa
crescimento de 11,2 por cento
em relação a 2024. O resultado
reforça a força do consumo
voltado ao autocuidado e ao
bem-estar, que abrange desde
itens básicos até produtos pre-
mium. Esse desempenho se
sustenta não apenas na de-
manda por itens essenciais,
mas também na busca cres-
cente por experiência, autoes-
tima e rotinas de cuidado pes-
soal. São fatores culturais que
mantêm o mercado resiliente
mesmo em cenários econômi-
cos adversos.

Analistas lembram que o
Brasil segue entre os maiores
mercados globais da indústria
da beleza e deve continuar
crescendo até pelo menos
2027, segundo projeções de
entidades e consultorias que
monitoram o setor. Dados da
consultoria Circana mostram
que a chamada beleza de pres-
tígio registrou alta de quase
19 por cento em 2024. Dentro
desse segmento, a maquiagem
se destacou com avanço de

cerca de 26 por cento no mes-
mo período. Para 2025, o ce-
nário permanece positivo. A
consultoria aponta aumento
de 13 por cento no primeiro
semestre em relação ao mes-
mo intervalo de 2024.

O Brasil responde por cerca
de um terço das vendas de
produtos premium na América
Latina, o que reforça o poten-
cial do mercado nacional tanto
no varejo físico quanto no di-
gital. Esse movimento indica
que o consumidor busca pro-

dutos de maior qualidade e
também itens com apelo aspi-
racional, o que abre espaço
para inovação, novas marcas
e reposicionamento de linhas
de maior valor agregado.

Apesar da forte ascensão
do comércio eletrônico nos úl-
timos anos, o varejo físico vol-
tou a ganhar relevância em
2024. Segundo dados do setor
analisados pela Circana, as lo-
jas físicas cresceram cerca de
20 por cento em faturamento,
enquanto o comércio on-line

avançou 13 por cento. Esse
equilíbrio mostra que o con-
sumidor brasileiro valoriza a
conveniência do digital, mas
mantém forte interesse pela
experiência presencial. A pos-
sibilidade de testar cores de
maquiagem, sentir fragrâncias,
observar texturas e receber
orientação especializada con-
tinua sendo diferencial para
muitas compras. Para varejis-
tas e empreendedores, esse
comportamento reforça opor-
tunidades para estratégias que
integrem loja física e ambiente
digital, com atuação omnicanal
e serviços personalizados.

As tendências de consumo
também se transformam. O
público demonstra interesse
crescente por cosméticos na-
turais, veganos, orgânicos e
produtos voltados ao cuidado
da pele. Esse movimento se-
gue uma lógica global, influen-
ciada por maior conscienti-
zação sobre saúde, composi-
ção dos produtos e impacto
ambiental. Estudos de mer-
cado projetam que o segmento
de skincare seguirá em forte
expansão até 2030. 

Avanços tecnológicos, uso
de bioativos, formulações mais
limpas e busca por rotinas de
bem-estar alimentam essa ex-
pectativa. No Brasil, esse perfil
se alinha à tendência de con-
sumidores que priorizam au-
tocuidado e qualidade dos in-
gredientes, o que amplia o po-

tencial de crescimento dos pro-
dutos premium e dos nichos
de beleza consciente.

O fim de ano tradicional-
mente marca um período de
maior movimentação no setor
de beleza. Datas comemorati-
vas, férias, confraternizações
e trocas de presentes elevam
a demanda por maquiagem,
perfumaria, kits promocionais,
produtos de skincare e itens
de uso cotidiano. 

Especialistas avaliam que
o setor deve observar novo
aumento nas vendas entre no-
vembro e dezembro. Para em-
presas e varejistas, o momento
exige estoques preparados,
ações promocionais bem dis-
tribuídas e reforço na presença
digital. A integração entre ca-
nais, a oferta de experiências
e a diversificação de preços e
portfólios se tornam funda-
mentais para aproveitar o pico
de consumo. 

Mesmo com as projeções
favoráveis, o setor enfrenta
desafios relevantes. O impacto
da inflação e a pressão sobre
o poder de compra das famílias
podem limitar o consumo, es-
pecialmente entre os públicos
de menor renda. Isso pode pro-
vocar migração para linhas
mais acessíveis em vez de pro-
dutos premium. Além disso,
custos elevados de insumos,
embalagens e logística pres-
sionam margens. (Especial
para O HOJE)

Negócios

Setor deve
movimentar 242,3
bilhões de reais
até o fim de 2025

Mercado de beleza cresce 11% e
espera alta nas vendas de Natal

O Brasil responde por
um terço das vendas de
beleza premium na
América Latina

Fotos: Divulgação/Luís Tajes 
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A União, representada pelo 41º Batalhão de Infantaria Mecanizado, 
UASG 160102, através do seu Comandante, o Sr. Ten Cel Fausto Calado de 
Carvalho, faz saber que será realizado no dia 18/12/2025, às 09:00 h (horário 
de Brasília), a licitação na modalidade PREGÃO ELETRÔNICO para SRP 
do Tipo Menor Preço por Item, nº 90017/2025, cujo objeto é aquisição de 
materiais de consumo, pelo prazo de 12 meses. O edital e as condições do 
certame estão disponíveis no sítio https://www.gov.br/compras/pt-br. Maiores 
esclarecimentos serão fornecidos pelo e-mail: salc41bimtz@gmail.com.

AVISO DE LICITAÇÃO

EXÉRCITO BRASILEIRO
41º BATALHÃO DE INFANTARIA MECANIZADO

MINISTÉRIO DA 
DEFESA

PUBLICIDADE LEGAL
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Concursos

Otávio Augusto

A Câmara Municipal de Rio
Verde lança um novo concurso
público que reúne 108 vagas
imediatas e formação de ca-
dastro de reserva. As oportu-
nidades abrangem cargos de
níveis fundamental, médio,
técnico e superior, com salários
que variam entre R$ 2.621,21
e R$ 7.695,25. Além disso, o
edital prevê etapas objetivas,
discursivas, práticas e de títu-
los, a depender da carreira.
Sendo assim, o certame se tor-
na uma das principais seleções
municipais de 2026 em Goiás.

Inscrições abertas 
até janeiro

As inscrições devem ser fei-
tas exclusivamente no site do
Instituto de Desenvolvimento
Institucional Brasileiro (IDIB)
até 5 de janeiro de 2026. A
taxa custa R$ 80 para cargos
de nível fundamental, R$ 120
para nível médio e técnico e
R$ 160 para nível superior. A
isenção poderá ser solicitada
em 4 e 5 de dezembro.

As provas objetivas ocor-
rerão em 22 de fevereiro de
2026, em Rio Verde. Os locais
e horários serão divulgados
em 13 de fevereiro. Além dis-
so, o concurso terá validade
de dois anos, prorrogável
uma vez por igual período.
Há reserva de vagas para pes-

soas com deficiência e can-
didatos negros.

Todas as vagas e salários
– Nível fundamental

O edital reúne 33 vagas ime-
diatas e 170 para cadastro de
reserva. Todas oferecem re-
muneração inicial de R$
2.621,21. Os cargos são:

• Auxiliar de Serviços Ge-
rais – 26 vagas + 130 CR.

• Motorista – 5 vagas +
30 CR.

• Operador de Video-mo-
nitoramento – 2 vagas + 10 CR.

Além disso, candidatos ao

cargo de auxiliar de serviços
gerais farão teste de aptidão
física.

Nível médio e técnico
tem maior volume de
oportunidades

Ao todo, são 41 vagas ime-
diatas e 310 para cadastro de
reserva. Os salários variam de
R$ 3.371,37 a R$ 5.241,14. As
funções listadas são:

• Assistente Administrativo
– 33 vagas + 240 CR – R$
3.371,37.

• Técnico de Arquivo – 2
vagas + 10 CR – R$ 3.371,37.

• Auxiliar Técnico de Áudio
e Vídeo – 3 vagas + 15 CR – R$
3.371,37.

• Ouvidor – 2 vagas + 10
CR – R$ 3.371,37.

• Técnico em Segurança do
Trabalho – 1 vaga + 5 CR – R$
5.241,14.

Todos os cargos dessa faixa
farão prova discursiva.

Carreiras 
de nível superior

As vagas de nível superior
somam 24 oportunidades ime-
diatas e 120 de cadastro de re-
serva. Os salários variam de
R$ 5.241,14 a R$ 7.695,25. As
vagas são:

• Agente de Controle Inter-
no – 1 vaga + 5 CR – R$ 5.241,14.

• Assistente Legislativo – 6
vagas + 30 CR – R$ 5.241,14.

• Assistente Social – 1 vaga
+ 5 CR – R$ 5.241,14.

• Técnico de Informática –
6 vagas + 30 CR – R$ 5.241,14.

• Tradutor e Intérprete de
Libras – 4 vagas + 20 CR – R$
5.241,14.

• Procurador Jurídico – 1
vaga + 5 CR – R$ 7.695,25 (jor-
nada de 30h).

Algumas funções incluem
prova prática ou avaliação de
títulos.

Como serão as provas
A prova objetiva terá 50

questões de múltipla escolha
e duração de cinco horas. Para
ser classificado, o candidato

precisa alcançar pelo menos
50% do total de pontos e não
zerar nenhuma disciplina. As
matérias incluem Língua Por-
tuguesa, Matemática, Informá-
tica, Legislação e Conteúdos
Específicos, conforme o cargo.

A prova discursiva, aplicada
no mesmo dia, exigirá um texto
dissertativo-argumentativo de
15 a 20 linhas e valerá até 30
pontos. Já o teste físico ocorrerá
apenas para auxiliar de servi-
ços gerais. A prova prática é
exclusiva para tradutor e in-
térprete de Libras, enquanto
a prova de títulos será anali-
sada nos cargos de nível supe-
rior e em casos específicos de
nível técnico.

Histórico e contexto
A última seleção da Câmara,

realizada em 2023, foi anulada
após recomendação do Tribu-
nal de Contas dos Municípios
de Goiás. Por isso, esta edição
retoma a recomposição do qua-
dro de servidores e atualiza
funções e remunerações.

O edital completo, com con-
teúdos programáticos, detalha-
mento das etapas e regras para
cada cargo, já está disponível
no portal do IDIB. Com mais de
600 vagas entre imediatas e ca-
dastro reserva, o concurso mo-
biliza candidatos de toda a re-
gião e se consolida como uma
das principais oportunidades
municipais do próximo ano.
(Especial para O HOJE)

Seleção
organizada 
pelo Idib tem
inscrições abertas
até janeiro 

Câmara de Rio Verde ofecere 108
vagas e salários de até R$ 7,6 mil

Edital detalha carreiras
administrativas,
operacionais 
e jurídicas

Fotos: Divulgação/Pref. Rio Verde
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